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Mercados 
O A F t t 

c Ímeça r i i ro h o n t e m a lut publlcodan 
•8 HoIhç8c8 dos merendes e x t r a n g c l r o s 
p a tu o mez d e s e t e m b r o . 

. O U a v r o a b r i u es tável , a 311|2 í r an . 
«on; H a m b u r g o , calmo, a 26 pfcn i i lgo . 
l o n d r i f , calmo, a 25 shil l ings o 1» lien-
ce, e Nova-York , calmo, i na l t e r ado . 

Ao moio-illa, h o u v e alta do 25 cêntimos 
no I i a v r c , conse rvando-so ina l te rados od 
, roçou do H a m b u r g o . 

A i c t m g e m foi de 13.0M snccris. 
E r , l i a r am 15.920 taccas em Eantof , c 

«.000 n o Rio do .Janeiro. 
O mercado c m Santos , apebar do cal-

mo, e s t e v e um pouco melhor do q u e o 
<o an to-hontom, d e v i d o ü alta n o exto 
ri ' ir . 

Os n«ro' : iu« f o r a m c l lcc tuadoc na bane 
Cor ren te de StCOO. 

Ver . '1rs dec la radas , 10.000 saccac. 
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Ccvvmici Itle/ram Bureaux) 
t ; . M C F , 2 (lî .05 h . m. )—Mercado , 

. d m i r i f " , SHOO, l ' apel pr.ili 
, 12 17fl2. 

S A N T O S 
Ctnunt in i rBçíes da Traça do C o m m e c l o . 

Banter , 2 ( is 12.15)—Bancario, 12 i:i|32. 
Par t icular , 12 liZ. 

Merendo, ct l ino. 
RIO 

Kcra 

0.40 AM 
10.10 > 
10.35 > 
11.50 » 
12.45 I'M 
2.35 > 
4.10 . 

Banco» 
sacam 

1 5 l ï |32 
12 ?|16 
IS 7(10 
13 15132 
12 16|.12 
12 16|32 
12 15(32 

Banco» 
compram 

12 15)32 
IS 1|2 
12 t |2 
12 17|»2 
12 0|10 
12 1T|32 
12 17)32 

Mercado 

Es lavc l 
Es t áve l 
Es lavc l 
I n a c t i v o 
F r o u x o 

F i rmo 

Cotação de letras: 
A's U.40, s i l c t ras : i s 10.10, «iletra«; as 

10.36, 12 15|32i 5s 11.60, 12 l | î ; ûa 12.46, 
12 1|2; tia 2.33, 12 1|2| fls. 4.20 12 1|2. 

Rio, 2 ( tnlOli . )—Bancário, 12 7|IC; com-
pradores , 12 I|2. 

Mercado, Indeciso. 

Bancario, 12 7|1C; 

( A M CF, 2 (1.1! 
.1 ' »o avc iagc» , 

I . Î - Mtrcado, 

F A f t ' i ' Í-', 2 —Mercado, f i rme, 
. ( i c o d nvernpe», 8« I C . 
l ' u i i i pa r t i iu la r , 1-' ï ' j £ — 
Knl i . - i eü , 15.021] t s i t a t . 
P a l l i d a s : >*a«la . 
fclcik, HíG.221 taccas. 

f i l o 2 — Mercado, calmo. Cambio, 
12 17'32. Tvpo 7, :l |M0. En t r adas , por ca-
t i U l - r m c b a n a a dent ro , 450 aaccas. 

P f c l u m w i l o « l o s m e r c a d o s 
" c i w 1 d«> j u n h o 
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M \ A-YCCK—Estável . Ina l te rado« . 
Vf rdus , nn.GCO 1-accas. <1 disponível , 

l , . ; . ' . .,• "Jj-po 7, 6 ll8| typo f , 4 314. 
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í l L f t L R A C O S MERCAOOS EM 2 
C E J U N H O 

If lii.ii tuiul Ultíiam Bureaux) 
H A V R E - E s t á v e l . l a l t e r a i lo s . 
t u r n : maio , 30 1(2; dezembro , 32 3(1. 

l i A » í l > t r . G O - C a l m o . I n a l l o r a d o s . 
H . .Cu. u i. í l , Hi; dezembro u[C. 

KDRES— Calmo. I n a l t e r a d o s . 
' ' í i : : n i ' o , £üi9 ; dezembro, n[r. 

Calmo. Ina l l r -

n io , 2 ( is 12 b.) . 
compradores , 12 i |2. 

Merendo, es táve l . 

ftoáa* 

Telígrarama» do Rio, pnblieados na 
secçSo competcntc, trazem-nos inforni»-
çõc» sobre os últimos sncccsí s do Acre, 
Rttcccsíos que collocnni a m r a t i S o " " b 
uma nova c imprevista pliaso. 

Da lei tura desses despachos, vieram-nos 
as seguintes r e f lexões . 

E' ci lraordlcario este rcgimctl sob que 
vivemos. Eaforça-sc um homem como o 
bário do Rio Branco por dar uma solu-
ção honrosa a essa malfadada queslilo 
que os seus predecessores tanto _compll 
caram, peia sua inépcia, o, quando se 
suppunha que o taso estava resolvido, 
dignamente p»ra ambas as par tes litigan-
tes, vem agora um governador do Ksta-
do, despeitado peio simples facto de ter 
»ido contrariado na famlitcrada politica 
lios gorcrnuáores, ajgr. ivar a questão, 
por vingançi . 

E sáo i s s a s os bel lús vantagens que 
nos proporcionou a federarflo, um dos 
f ruetos mais a p r e g o a d o s da Republica 

*** 

Com a presença do» s rs . Rodrigo Oc-
távio. Silva Ramos, José Veríssimo, P o -
mieio da ( lama, Ara r ipe Juiilor. Hav 
ninudo Correia, .loâo Iiibciro. Fclinto de 
Almeida o Artlnir Azevedo, reuiliu-so 
AraJcmia Rrasileira em sess lo ordinar ia , 
no dia 2'J do me/, passado , sob a presi-
de, f ia do s r . Machado do Assis . 

l i n d o o expediente, o s r . pres idente 
usou da palavra, p a r a , em breves e sen-
ti.las phrase i , l o rna r pa ten te o sent imen-
to ila Academia pela p"rda qao acaba 
de col l rcr com a m o r t e do illiislre o ocu-
pante da cadeira de Cas t ro Alves—Va-
entim Magalhães . 

1 'reslado esle s incero culto memor ia 
i l i saudoso morto, declarou-Sfl abe r l a a 

oncorrciii ia á vaga deixada, devendo 
ser os candidatos ap resen tados a té 30 

GRAVÍSSIMO 
I 

FsFAxrAMrxro d e i t h a cbicani , 'A—abüho 
DK AÜCTOUIDVDB—1'nOCRIIIMEKTO 1N-
QUAI.iriUAVEI.—AUCTORIIlAUi: «tíE SXo 
BK l OimiOE-rllOMESSA BE PHOVIUEN-
CIAS. 
Fomos hontem informados de uma vio-

lência inqualificável praticada nesta ca-
pitai por uin delegado de policia contra 
um menor de 14 au;ioS de edade. 

O facto /•, da maior gravidade: ein pri-
meiro logar, por so tratar do um menor 
indefeso, o em segundo logar, porque a 
auctoridade procedeu com uma vio-
lência inqualificável—fes isso como par-
tbalar, abusando da auctorldade de quo 
de ha muito tempo, e s t i investido. 

Trata-se do seguinte: 
Uma couhedda casa coinmcrcial da rua 

Direita mandou hontem, á 1 hora da tar-
do, um sen empregado, inenor do 14 an-
nos de edade, receber na casa particular 
de um delegado do policia desta capital, 
uma conta contrahida por es te ha muito 
tempo. ' 

O empregado dando cumprimento á or-
dem do seu patrão, procurou .a auctoii-
ilaue, a quem reproduziu fielmento 
cado, quo lovava ensinado pelo proprie-
tário da casa commcrcial. 

A auctorldade, julgando-sa teridu com 
isso, talvez porque supponha gosar da» 
immunidades do [altar com o cumprimen-
to de seus deveres, ao menos emquanto 
trouxer á lapelia do cataco o distinctivo 
do auctorldade, prendeu a creança cm 
ssu oscriptorio, c, fazendo g u a r d a r a por 
ta fechada por Mia ordenança, esbofeteou 
o pobre menino, appi icou-lhe depois un:a 
sova de chicote e por fim ameaçou-a de 
morta com uin r e v í l v e r qne sacoa da a! 
(ribeira. 

Em seguida, p o j cm l ibe rdade a reau-
ça, que, a chorur desesperadamente , deu 
conta uo seu p a t r ã o da s e c i a que so 
dera. 

O negociante, sciente do occorrido, di-
rigiu-se iminodir.taraeiite ú R e p a r f ç í o 
Central da Policia, c ahi na r rou o lacto, 
com todos 03 detalhes, no s r . d r . I/.iiz 
Tiza, cliefo de policia. 

S . exc . p r o m e t e u da r u m a providen-
cia i in tnediaU. 

Chegando esse facto a i ::os-o conhe«;-
nicnto, por intermédio de uma pessoa 
que interrogou na rua o menor , quando 
este, a chorar, se dirigia ú casa de com-
merclo, um dos. EOÍSOS reptrleiv procu-
rou o negociante, que, negando a princi-
pio, confirmou, depois, o facto, reservan-
do-se, ent re tanto , o d i re i to de nado adean-
tar, até que fossem dadas providencias . 

F A L S I F I C A Ç Ã O D E L E I 

1'KOsr. ll IMENTO DO SUMMAlilO DE C 
PA —O IIKrOIMESTO DE llAlrt 
TEUUhBA. 

depoente 

deste nicz : t f i e a n j o , !por<-ni, V e l e i ç ^ C ^ ' 
i f fa rcad l para 15 de se tembro , af im de se í T I ' " r T " i a " " r ' ° r a n ! t t r o " 
itar tempo a qan os acadêmicos ansen-
tes possam, informados dos candida tos 
pela secretar ia da Academia, enviar os 
respect ivos votos . 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 
Slor!. ,iii /Imvre 

L dl) Brasi l , 2.21Ü.OOO,contra 2.113.000 
86,ca«. 

I>e nulros paizeE, 610.000, cout ra 010.0110 
r a c c a s . 

C A M E ' I O 
<l mercado lionlem abr iu indeciso , cr.ni 

o -London Brnsillnn Bank o f / e r c e e n d o 
• a ç o r a 12 7i 16 e todos os o u t r o s ban-
cos a 12 13*32, comprando os bancos o 
12 1|*. 

Depo i s das II horas da m a n h ã , a taxa 
d e 12 7(16 bancavio gene ra l i fou - so , rea-
llsanclo-se a l g u n s uegocios em l e t r a s d e 
caf '5 de « o n t n s , n 12 1[2. 

D e s t a hora em d e a n t e , o m e r c a d o mos-
t rmi - -e s empru e.-»tavel, aló q u e , pe las 
C h o r a s il» t a r d e , a l g u n s bancos offere-
Eeiani sacar a 12 15)32, o c o m p r a v a m 
s ã m e n t e a 12 17|S2. 

Com c^tas t a x a s oin v igor , o mercado 

ItLetla official aff lxada hontem 
m a t-^lidlcal dos CorretoreBi 

00 dia» .1 vista 

Alím do grande desfa lque na Casa da 
.Moeda, pelo qual s â o responsabil izados 

t l iesoureire e seu fiel, os irmãos Gomes 
Paes, teve conbeeimento a policia do Rio 

mais outro desfalque, do 60:000$, 
quant ia essa que t ambém se a d i a v a en-
t regue ao mesino thesoure i ro . . 

F,' o caso que d a s férias dos o p e r á r i o s 
daqueiic estabelecimento fui r o r mui to 
tempo fei to um desccuto, pa ra a fo rma-
ção da Caixa qni ta t iva , patr l inonio dos 
mesmos operár ios . I)a guarda desse d i -
nheiro foi encar regado o sr . Corne t 
Paes também como thesoureiro da r e f e -
r ida Caixa, sendo accusado de haver 
desfalcado a Caixa daquel ia q u a n t i a . 

Os operários, assim lesados, e f f i e i a r a m 
ao di rec tor da C a s i da Moeda, pedindo 
providencias, p re tendendo rchavcr do go-
verno os 60;U'J0» des fa leados . 

* 

A proposito do pedido de re fo rma da 
magis t r a tu ra feito pelo s r . Rodr igues Al-
ves. cm mensagem do Congresso, diz a 
V m e t a •• 

, 0 povo. em sua simplicidade, não p'*,de 
ligar à mag i s t r a tu r a uma idéa de tr . in-
quiila independência, einqnanto o b - ^ r v j r 
que o próprio governo, que está no al to. 
Intervém quanto púde nas decisões dos 
juizes e tribunaes, do lai sorto quo os 
mesmos casos são passíveis do resu l tados 
diversos, conforme s o p r a o vento dos in-
teresses goveruamehtaes . E são Wo e.om-
muns os exemplos que ú bem dispensável 
relcinbral-os.» tf. * * 

O mesmo jornal dá as seguintes not i -
cias do Acre : 

As avançadas de Plácido de Cas t ro , 
sob o cominando do ma jo r U m a e do ca-
pitão Salina», catavam no Thanamann . O 
general Pando es tava na Palest ina com 
(SOO homens c dons canhões, e o genera l 
Montes estava em Rivcraltt», com fo rças 
mais ou menos eguaes . Plácido de Cast ro , 
com o batalhão acreano , e s t i na Giron-
da : pretendia a t a c a r Unena Vida, ao sal, 
marchando depois pa ra Por to Rieo, onde 

deveria dar combato tis t ropas bolivia-
nas e estabelecer o seu quar te l -gene-
ra l ' . 

O general Olvmpio da Silveira, vendo 
imminente um encont ro de Plácido do 
Cast ro com o genera l Pando, seguiu com 
o 27" bata lhão p a r a Bôa-Fé e Beni f ica . 
Gironda havia s ido occupada, sem d i spa ro 
de um t i ro , sendo fe i tos prisioneiros 75 
soldado» bolivianos; ao passar por esse 
ponto, a vanguarda boliviana foi a t acada 
e d e r r o t a d a . 

Quanto á noticia «obre o es tado sani-
tario: o general Olynipio da Silveira go-
sava cxT-llentü n f l d c . O coronel d r . 
Torres Homem, que cahira g ravemente 
enfermo, exper imenta ra depois sensíveis 
melhoras . Estavam enfermos o coinmaa-
dante do 27", o major do 3 0 \ o capi tão 
Antonio Athavde, tenente Lopes do Br i to , 
e alferes Vicforiano. Morreu a praça Se-
bastião Rodrigues Brasileiro. 

A Alfandega de P u e r t o Alonso f ieou 
installada def in i t í ramente no d i a 4 de 
maio. 

Nota cur iosa : os jornaea publicam 
actos assignados por Piaeido de Cas t ro r 
encabeçado» com e i seguinte» d i z e r e s : 
•Cominando em Chefe do Exerci to do Es 
tado Independente do Acre».» 

Diz nm jornal do Rio : 
• Parece que os qne têm multa p r . «sa 

em ver assignado o decreto de encanipa-
ç lo da Companhia Melhoramentos do Bra-
sil devem ninei' «o ainda de nma pequ:-
na dose de pa e ac i a . 

N l o se cone ia d i h i que o governo r;So 
deseja l iquidar q n a a t o ante» es«e nego-
cio: ma» o qne eile não quer s l o compli-
cações. Ora, a Companh ia Melhoramen-
to», secundo no» clwgon ao ouvi-lo, t e rá 
ainda de l iquidar algun» negocio» com ou-
tro» interessados. E é só quando t a d o 

'»»tiver muüo claro, m s i t » positivo, q»e 
• governo « r á : . A f o r a , s i m : aqui e»fá 
a nifi i ia a a l g a n t u r a . » 

No eseriptorio desta foilta, encontram-
se li venda g rupos pUotograpliico» de 
S. M. o Imperador D. P e d r o II, S . A 
a Princeza Isabel o S . A. o Principc do 
( i rão P a r á . 

As photograpi i ias s7.o em tamanhos: 
2 I X 3 0 e pres tam s i p a r a q t n d r o s . 

Além disso, t razem o !'t -simib das 
assignaturas dos r e t r a t a d o s . O g r u p o 
custa i y , pelo correio 5 9 . 

O s r . .Julio Antunes do Abrctt, cstal'C-
le ' ido ú m a Direita, n . 88, annuncia pa r 
cata folha a loteria do 2 0 conto» da ca-
pital federal que se extral i i hoje, c pie-
tende dis t r ibuir essa sotniua aos seus nu-
merosos f reguezes . 

O mesmo s r . aunnncía ta inbem a ex-
tracção da lo te r ia de 500 coutos para o 
dia 20 do corrente , e cer tamente \< v. ! • 
rã o bilhete p rendado , como Uni f ito nos 
annos an te r iores . 

Comtnuuicam-nos os s r s . C . Mander-
bacb & C . , estabelecidos ú rua da Uui-
lande, n . 1(1, c j i n negocio de papel e ar-
tigos pa ra eser iptor io , quo ou to rga ram 
procuração b a s t a n t e a - s « r s . Jacob Zla-
topolaky a AlcaU Bcck ,p iu , a representa-
rem aquella f i rma nesta pra- . j 

Os srs Sa r t i Inr .Jos & C. pan ic lpa -
ram nos line const i tu í ram uie.a sociedade 
commercial p a r a exploração do hotel Uri-
hi ú rua da R è a Vista, r.-i. :'.•-', :)1 
e 55, coin negocio dc molliado.', h o s p e ' 
ria o r e s t a u r a n t e . 

O s r . Caclauo Griulonl, agente do lo-
ter ias , começou esta semana com niiiila 
felicidade. 

Hontem, pela segunda vez, i f i leu o 
billicto n . STIC, p remindo C"in 15 ce.n-
tos, e cer tamente continua) á a vetider 
toda esta s emana . 

O mesmo senhor annuncia hoje, na se -
ç3o eompelente, as exlr . ções das próxi-
mas loterias da Cap i t a l Federa l , pa ra o 
que chamamos a a t tenção J o s lei tores . 

Prefeitura 
Foi remet t ido ú C a m a r a um nova pro-

jecto sobre ob ras na rua Monte Al»»gí<\ o 
qual impor ta na a l tcrar i lo d a lei n . ôtki. 
tle 7 de abri l de 1902, que auctor isa o 
seu prolongamento, p a r a •.••i : on t i a r com a 
avenida Hy^ienopolis . 

—Foi solici tada do d r . s-1 re tar io da 
Agricultura a collocar-ilo de alguns tom-
bustoros de ga?- na Avenida Paul is ta , en-
tre as ruas da Cousola-^o c Augusta . 

—Obteve 30 dias de l icença o chefe da 
2* secção da sec re ta r i a g«:ra!, s r . Luiz 
Tavare*s, pa ra t rn tamenlo de saúde de 
pessoa do sua famíl ia . 

—Foram despachados os seguintes re-
querimentos : 

De Gaspar Gnidi e Mora Sc C . — S i m . 
De Antonio Tinto Dias e I\ ischoal Gui-

do—Sim, depois dc pago o impo- to . 
Dc d . Carolina dc Azevedo, Luiz Ca-

minali e Manoel F e n c i i a da Cruz—Defe-
r ido . 

De Ernest de Rober t , Vicente Piv.arro 
o José Inerofer—Siui . cm te rmos . 

De Antonio Lof r edo—Sim, pagamlo o 
imposto no p r a z o de cinco dia». 

De Henrique da Silva Dania*— Sim. pelo 
prci.-i f ixado pela Director ia de O b r a s . 

Do Banco União de S l o 1'mtlo—Dc ac-
côrdo com a lei n . 570, compete ao pro-
prietário do prédio o a la rgamento dos 
paaseios, desde que nâo ha a l teração de 
nivellamcnto com as novas obras : inanto-
nlio, po r t an to , a intima'.3o, relevando, 
porém, a muita , se a s ob ra s forem ini< ia-
das uo prazo de 15 d ias . 

De da Rocha—Concedo o p r a z o 
do GO dias . 

Dc Glaseppe Tomagnlni , Fratel lo & C. 
—Apresentem plantas das obras qne pre-
tendem cons t rn l r . 

Dc Domingos Fe r r an t i—Inde fe r i Jo . 
—Devem comparecer n^s ta secretar ia , 

pa ra asüignarem os' «eu« cor . t ra to í .os srs. 
KapliacI Noto J o i o de Vitis e d r . J . ã o 
I ^ p t i s t a G a r o l f i . 

Na sala do Jarv.do edif íc io do 
continuou hontem" o HBiumaflo de 
do proc-sH) sobre a falsificar*:o d o * 
do 2 o empreu i : no da Cami.ru V.aaiq 
de Sai i t f . s . k 

A ou liencia, r o n r ç n n d o & 1 h o r a «a 
ta rde , t - rmlnou ás 7 horas da noite, os-
tando, duran te cbsa tempo, r e p l e t a do.-yi-
r losos a sa la . 

F i i tomado por t e r m ) o depoimsflto 
da t e s t emunha ( 'arlos Cor re ia d e T o l o i o , 
que ass ; gnou o depoimento de Alcian-We 
Iíarri l i , jio pos to policial da r u a ftaréo 
de I g u a p é . 

Km Buinniula, disse a tes temunha , 
oti menos, o seguinte : 

No dia 12 dc maio, p roximo findo, án 
7 lioras da noite, achava-so em 
casa ú rua Vergueiro n . 2ßÖ, miando ^ j í 
foi t h a n n d o p«^lo téléphone, pelo d r . r e -
dro Arbu-s . 'uni^r, afim de i r ao pof to 
policial da rua Harào de I g u a p c . p f r ^ 
negocio i inpor ta i i te . 

Dirigindo-se pa ra nquello p o s t o . . o^ffe 
chegou i s 8 ; : he ras da noile, «lém jfc-
quel la auc tor idado e do seu fscritf .«, 
achavam se nlii outras pessoas que, como o 
depoente, se p r e s t a r am a se rv i r do teste-
munhas i!o nu to de d e c l a r a r e i de Jflf 
xandro H a r e n , o qual cor.sta do scgit||d^ 
inquér i to : 

Depois de sr acharem pregcr.tes touas 
as pessoas co i .v ida las porá chso f im/ , o 
d r . Ped ro Arbues Junior, dJri j . ' indc-s^ao 
co r rcdor que leva ao inter ior ('o 
onde f u n c iona aquello posto, da l l | (A* 
mou a A! xandre Barelli e com elle t£iu 
a té á s salas de audiências. • ^ 

Ncss t occasiflo, aquella aue tor idade di-
rigin l^-se a Barelli, pediu-lho quo 
] uztí«s>- ás pessoas presuntes os factor 
de que t inha noticia e cm oue f igurar -, 
como protagonis ta , declaranao, eutrosUn 
peran te on que alü se achavam, se «l!c. 
I Ja rei li, houvera soffr ido constrangimento 
phy:>i'.o, ou moral , pa ra p r e s t a r os sue : 
•k lar.' Barelli, depois de have r cito 
qu j n i f i a t inha soffr ido, começou eniío, 
a expor os factos, l cmbrando-8 i o de-
poente a p e m s de alguns p o n t e s da ex-
p o por elle fe i ta . 

Lembra-se do haver Barelli dec l a r a i 
que cer ta occa^iao se encontrou com viá-
rio H:\inglia na rua Florêncio de Abreu, 
o, ro: ivcrsando com elle, o mesmo Bata-
gli i convi'iou-0 para nin negocio rendçso, 
sem, en t re tan to , explicar-lhe, r.essa occa-
«ião, qual fosse esse uegoi io. 

Barelli disse que, volvidos a lguns dím. 
piicontroa s 1 de novo cam o mesmo Bn í1-
g l i a . no Viíi iucto, onde conversaram so^ r 
0 ru srno u-í.snujpto da conversa auterlor-
meute h w i d a entr« nnibos. 

B r ':, d i ss í ter- lhe revelado BalagUa o 
segr • I t de que estnva dc posse, conduit:; 
1 - ) d. lli p a r a a cnsa de Efctrolla, eiíja 

r:ia in -rcionou, sem qua , entretanto, 
Icml.i-o ao depoente onde foi Barelli apro 
sen tado a cs'.o senhor por Mario B a t a á j a, 

ahi, cntfto, en t rara em nccôr Jo sahr 
os nego i '.s que alll os r eun i r a . • 

Barelli re la tou mais fju», havendo Rs-
treî.'a ' l i t", nessa occasiSo, que e ra i r tHo 
d if fiei 1 fa is . f icar com pcrfeiç&o as h ' r a s 

g ü ( .s u r a jJjj San"»s t,. Vvr'i? tetfx'.i 
Timbrou, CAÍS'», o alvitro da sub t racção da 
ped ra que t inha s t iv ido p a r a a jmpres-
Kj o das le i ras r epu tadas legitima«, «; 
promptifiem-cji ; a conseguir essa sub t rac-

l o . 
Barelli a inda lhe referiu q :e Mario Br.-

taglia inXiiiibira a certo Kegirozv.l de sub-
t r a h i r as pedras em questüo, s u b t r a ç ã o 
essa que o mesmo Regirozzi c -i^epi m. 
sendo, como era, empregado n i litho-
z r a p l ia oudo existiam as duas pedras . 
Barelli coutou mais A tes temunha que, 
fe i ta a subt racção das pedras, dirigiu-se, 
com B i t a g l i a o Estrella, a uma - ..sa da 
rua Conde dc Sarzedas, onde foi feita o 
t r a n s p o r t e , depois de aîg'-ns dias, estan-
do as h t n - s já impressas cm poder de 
Ks t r e i b . 

Cer to d ia . dir ig ' ram s ; c ! K Barelli, r 
Mario Batagl ia á r a « de Kstrella, fi 
cando Mario Bataglia no pavimento fér-
reo subindo elle Barelli, com IvUrella, 
p a r a o paximrnto super ior . Barelli, quan-
(io Kstrclla lho mostrara as le t ras j:i im-
pressns. nessa oeeasblo, d issera so 
mo Lstrella que seria c ip . iz de fazer 
t r aba lho melhor, rospond' lulo-Hie o inenao 
Kstrci .a que es tava sa tNíc i to com o tra-
i a lio. 

P.are'li aiii la lhe referi ; 'iii" nx asa de 
l-'strvil.i. no pavi:r. 'u'.o super i -r, elle nu-
m«'ru\ i a.4 l e t r a s . 

Ouviu dizer por B a n i i i que foi bile 
incu'îio quem compreu o car imbo na rasa 
U a n a n v , tendo c n t l a d o 190-í», ejjUie, 
por signal, pedira um recibo de l.'Ki^ no 
cuipi-L.'ido da casa, quant ia que.La 
\ i.i i'.c 'bido de i'Jstrelia, par i tal fiip. 

Diss-j Barelli ainda á tcstcmuulia qu" 
aVru desse carimbo, que s> rvira pam u 

: nuiui:ra«;ùo das letras, a inda ne mi isaram 
de um out ro , feito ua rua P a u l i Sooza 
s m explicar, entretanto, «s:o outro 
car imbo serv i ra para a Mim, ra . . ío dos 
COltJt 01/.1. 

\ r e sp . i t o »lo Marquât, a t* slem&ülia 
ouviu Birel l i di/.or que •» conhecera 
só na l'•»:'! ia Central , o :de soubera e*tar 
elle r n \o iv ido no negocio da falsslioahîio 
dc lctr . ts ; mas quo íüra L->ircHa quem o 
a r r a s t a r a . 

E m seguida, fez var ias d*r lara ;ôes 
ácürca do modo porque foram tom..das 
por termo as d" lara^ûes d<- Barelli, r.o 
pos to policial da rua Barão do Iguapé. 

Accrescenfou a tvstemunlri qm*. dej-oin 
de ass ignado o nti!o de d •• íniY,<; Vs, r<*li-
r a j ' am-s î os presos, que haviam assistido 
ás mrs ias. e o depoente, que, por mo-
ra r muito longe, estava .i e spera do um 
t i lbury, quo havia mau lado bus a r p i r a 
so rcfc.lher á casa. 

Di-'Si; mais que Barelli se prompl i f i rou 
a levar a «uctoridade á casa ou wie subia 
res idi r Mario BaUglia, sendo que o «Ir. 
Pedr«. Ar t ' .vs Junior , nessa o casiao. tus-
se a Barelli quo eile não e ra capaz de 
indicar eesa casa . Haveudo Barelli i n s -
t i l o no seu proposito, o d r . P e d r o Ar-
bues Junior mandou vir um carro, para 
fazer a diligencia, set.do acompanhado 
por Barelli, o seu eserivfio e duas outras 
pessoas, cu jos nomes ignora . 

A tes temunha , tomando um tilbnry, 
mandou o cocheiro do mesmo aconi va-
nha r o ca r ro da auclor idadc, q«:-ã. se di-
r ig ia para os lados da rua Vergueiro, o, 
ao chegar á rua Cubatâo , onde se ia 
réalisai- a diligencia, o depoen te apeou 
do seu t i lbury e acompanhou a aucturi-
dade a t t á rasa n . 1 daquel ia rua, onde 
foi encont rado Mario B a f a g l i a . 

B j t ag l i a foi couvid.ido pe la anetorfda-
de a ir a t e ao posto, e o d. poente , to-
mando de novo o s?u t i lbury , dirigiu-se 
p a r a a r u a Vergueiro, oude mora c or,de 
c lieg ou ás 4 1 s horas, ma is ou meãos, 
da manhã de 13 de maio, proxiuio pas-
s a d o . 

Dada a pa lavra ao advogado , sr Ben-
jamim Mota para in t e r roga r a tevtemu-
nlia, por es ta foi di to o seguinte : 

Não len nos jornaes da capi ta l os vá-
r ios depoimentos p res t ados no siimfia 
rio, po rque n£o tem mesmo por habito 
1er j o rnaes . 

Além d a s tes temunhas que já d^paz?-
rartr, estava m no posto policial d i jua 
Barão de I g u a p é mais duas ou trr.s Oes 
Rfi'aa : 

clarou faîs.is e moatrou 
mais testemunhab. 

Algumas dessas letras estavam l igadas 
e outras soltas. 

Neuliun» outro papel mostrou a a n d o -
ridade ao depoente e demais t e s t emu-
nhas . 

0 d r . Alberto Faus to—arcrescen tou n 
tes temunha—esteve no posto policial nt^ 
ao momento r i n q u e forem lidos a Bi re l l i 
as dec larações que este e o depoeut as-
s igi .a iam. 

1 ei to i s s o . o d r . Alberto Faus to r e t i rou -
se do pouto policial. 

Disso nin la a d i a r qu? a s declara«; "»• s 
constantes dos au tos roprt.se. iam a r-
dudo do quo r»e passou no ac to t e s t emu-
nhado por ollo depoente . 

A tfcstemuiUia pódo e f f l rmar te r B i -
relli s»; refer ido nas suas declarações n 
um e« r io Cesaro RegirozzL 

P e l o advogado foi d i to con tes t a r o de-
poimento da tes temunha, por s :r t v i len-
leincnte falso pelos, mutivos s e g u i n t e s : 

I o ) a tes temunha diz que an decl i ra-
çòcs de Barelli es tão conformes com o 
que > lio d .larou, ciitx --lu.ito, é a p r o p r i a 
test uauiiha ou' m diz, cm conl ra i io do qu • 
se acha escr ípto , quo Barelli declarou 
te r ootiliecido Leonardo Marqae t mi J ' j 
liciíi Cen t ra l . 

) porque a tes temunha declara po-
der a f f i r m e r que Bat :.li se refer iu a Ce-
saro Regirozzi, quando c c^rto, como s-
v(j du.s uu t . s , o quo hfiVia .->ido cacr ipl ' ; 
e ra o nome Gircbi, uorae CSÍQ q;:e f-1 
pud ica io pela Imprensa, uo dia 14 d 
mal i, c que, só depois de sc 1er VtrlÜ-
cado q u o ' < \ s \ r Cíircsi ó o vi.ij.int i d o 
jornal Fanftilht, foi emendado, nos anto.s 
de declarações de Barelli o uo r- . lat^rio 
do d r . Alberto Fausto, p a r a o n o m : d-
Régirozzi . emenda es ta fe i t a com cm pi -
gõ d e r a spagem noa a a t w , e. do Eureka. 
provavciniwme ; 3 o ) porquo Barell i não so 
p r e s t o u .espontaneamente a indlcor a 
c a s a do Mario Baiaglia, ma» fcl-o, a m e a 
t,.-do pelo d r . Pedro Ar'uics Jun ior , 
com um revólver . 

D.» ia a palavra ao a i h o g a i o d r . Raul 
C. : ' io pa ra pe rgun ta r u tes temunha, 
res^on i :u esta o seguiut ' ' : 

K' escrivão de paz <!m Vi l í i Mar iana , 
e m foi Hii'idelegado daquello ba i r ro , cjuo 
per tence no d is t r i s to aujei to á ' delega-
cia -la capi ta l , declarando, porém, a t f s -
tcmunl.a, eupo-.ítaueauitnte, 

bues Ji 
no temp , 

r. dizendo 
linho que 

do d r . Pi 
I 

•rrogava quer11 segiur . 
'oi subdelegado n »men 'o pe'o • 

alho, por indiciç.io ci > o»' 

i p e 

por 

as conhece o 
rout quem tem ce ia- ra 

Lury p . [ 

iJ.s.s • I. nis que, a n.io r 
ilia, não s i-e a raz.V» por 
i r > Arbues Junior <> iruaiu'-; 
man j i a r ü.s dcclara«-oi-s 
mais l u cii.imado*fl:i'f!l s " v 
policial da rua B ir.' > dc 
t cmimha cm out ras de< la! 

de Barelli, sendo qu • n;' 
1 ch.miiido, porqu-: e " • 
de que a pres :r.a iio '.< 
ci o r a j t e if. Kt. • aqu.-

Bar .lli, vai f;-/.er c > .s .ù«j 
t r . c )ino UmiL'.iii [ '•'••• 

d r . P ' 

servin-so delias, sabendo-as falsas. O que 
sabe c tão súmente o que ouviu a tía-
relli. . J f i 

Pelo advogado de Lstrella foi dito 
que, couiqiianto o depoimento da teste-
munha nflo pre judicasse os direi tos do 
seu clieute, a contestava, por ser o seu 
d poimento indigno de í<3, por isso que 
era e.ontradictorlo comsigo mesmo e com 
cs depoimentos d a s ou t ras t e s t emunhas 
prcseiiciaes das dedaru i / i es do Barelli , 
bem como com an p rópr ias dec larseõcs 
dcKte perante o jui/. su inmar iaute . 

I.m Heguida, «; dada a palavra ao ad 
vogado dr . L c o p ». lo Ferre i ra , que ob-
tém da ti-atnuu ...a as seguintes d e c i a r a -
ç )es : 

Pergunta«ío «a a testemunha podia af-
firmai- quo o d r . Pedro Arbues Junior 
sabia da. i m p o r t a m / u üas dcclaraeòes 
•lue B ti l i i.i p r e s t a - no posto Barão de 
Iguapé, tanto ass im que cercou essas dc-
clarat.òes tle um a p p a r a t o desusado, con-
vidando o depoente c out ras pess as pa-
ra ass i s t i rem, r e spond ia a f f i rmat ivu-
menle, porquanto , quando elle o mais 
p : s s í a s foram postos em c o n t a d o coni 
Barelli, o ur. P e d r o Arbues Junior dis-
so a «rs'.o quo exnuzesso a respei to das 
le t ras falsas da Camara dc Santos e que 
declarasse toda a verdade, que soaia 
posto em l ibe rdade . 

I.'fs-.i: mais que, na presença delle, de-
poente. Barelli, perguntado sobre o t r a -
taiu uito que tk bera naquelle posto, res-
pondeu que de IV. to havia sido bem t r a -
tado, ta ato ass im que, não se dando bem 
com a coiuiua, o d r . Pedro Arbues Ju-
nior mandou dar-iiio melhor al imentação, 
fornecida por uma casa da rua Galvão 
f»Íl- u o . 

Pe rgun tado se o depoente, ouvindo as 
declarações dc Barelli, podia ac red i t a r 
q . re il a au itoridado o por ia era 
l iberdade, depo i s de havel-as p res tado , 
declarou <iue não ac red i t ava . 

Pe rguu tado se acredita que Barelli sof-
f re d a s faculdades mentaes, respondeu 
ne / a t i va iucn te . 

Pe rguu tado , então, como pôde expl ica r 
o fac to do dr. Ped ro Arbues Junior , que 
;j. conhecia d a s declarações que Barell i 
ia pres tur , pudesse p romet t e r a ëste , c 
fazer acred i ta r na sua so l tura , sem com-
uiet ter prevar icação, r espon ieu que <• 1 -
legado, proiuett ndo Uberdado a Pa-» l i . 
usou de u na tarticu p a r a des obr i r b 
v r d a d o . 

Dis : qu<* essa taciicu pa ra descobr i r 
a \-rd.ide. c p e n . i ü t i J a . c uo entender do 
d -j.oei.te, quo iá foi au . to r idade policial, 

i i i ipona coacção moral . 
I'i nimia que, depois de t e rminadas 

^ d . , laraç - • do Barelli no posto poli-
lai ,i rua Barão de Iguapé, o d r . Pe 

i-1 lunior perguntou a Baroili 
• . . i Bataglia e Cesar Regi-
c.j:-ívvuii.do informaçSo em re-

lação ao priui' iro; e, par t indo o depo-üt . : 
tom o d r . i'.- lro Arbues Junior em dl-
rei eão da sua resideucia, cm caminho, pa* 
r'»u cul lagar proximo á casa de B a t a -
pilít, f ap ando do tilbury, ouviu ha-
t - r .t por ta d a casa de Batagl ia ; Ra-
r e : . ( iiamou pi r este, que apparecendo 
á [ r í a , i d int. nado e levado pelas pes-
ai :.s que acompanhavam o d r . P e d r o Ar-
be -i .lin.!.»•-. Nessa oceasião, o depoente 
t . r.ou o t d . u r y <i dirigiu-se p a r a sua 

PELO NOSSO ESTADO 

a ina.i^'i-
na linha 

Mogv 

8 o h t u « 

Chegou ante-hontem a esta cidade a 
Imperial Companhia Japoneza Kudara , a 
qual «strér-u hontem no t hea t ro Ouarany, 
obtendo f ranco suecesso . 

—O Club Athleti ' o In te r rar iop ' 1 réa-
lisa, no proximo domingo, uma festa em 
beneficio do Asylo de Orphãos . Bei;» 
jogado um a t t r ahen te mo'ch de fooí-buU 
entre os primeiros trams deste club e 
os do A th h fico Paulistano. 

C a m p i n a * 
Realise i-se, domingo uitimo, 

ração do ramal de «íuaxupé, 
Mogyana. 

O t rem inaugural chegou a 
10 horas da inanhD, onde foi, pela dlr 
ctoria da E i t r a ia, offerecido urn almoço 
ao i seus convidados ; proseguindo de-
pois a viagem, chegou a Casa Branca, de 
oude par t iu ás C horas da tarde, chegan-
do, ás 4 horas da ta rde , á es tarão de 
ItahyquarJ , t e rmo da linha i naugurada . 
Qua t ro bandas de musi' a, aconipauhedas 
de muito povo, t endo f ren te as pes-
sôas n u i s g radas daqu- l la zona, espera-
vam ahi a directoria da Mogyana e 
seus convidados, que foram recebidos 
enthusiast icamcute, ao espouear dos fo-
guetes, ao som das musicas c aos caio-
rosos vivas aos membros da d i rec tor ia 
da 11 - i r ada . 

Km uma sala d i estação, a director ia 
da Companhia Mogyiua , representada 
pelos s rs . Bento Quirino dos Bantes, 
barão de Ibiíinga e commendador Gomes 
foi saudada , em eloquente discurso, pelo 
commtudador Jose Umbeliiao Fernandes , 
presidente da C a m a r a de Caeonde, mu-
nicípio em que se acha a eRtaçâo. 

A' noite, na fazenda do coronel Valle, 
foi servido uni o p í p a r o banquete, se-
guindo-se a est1* animado baile, de mais 
de 200 convidados de fó ra . 

—Por ordem do d r . ' dir-c or ilo G \ m -
nr.oio, foram sospensos por •> f'ias todos 
os alumnos »'o Î ' a.ino, que, c a fo rma 
de f j r ú r , compareceram i.u-na uu!a 
que por força maior ia «cr da la 1 ra 
do horár io . 

TELEGRAMMAS 

Arbi 

ZI, SJ 

t ti riço trj)$ciMl d'O CommcrcU 
de Sua Paula 

I N T E F I I O H 

R I O , 2 
Consta existir r.a tí ejoornria da Caixs 

Lconomica um desfalque superior a oi-
tenta contos. 

O 3 o delegado auxiliar, em prosegui-
monto do inquérito p a r a descobrir os an-
d o r e s do desfalque da Casa da Moeda, 
tem effectuado rat ias diligencias e ror» 
sat isfactor io resu l tado . 

Os operár ios da Casa da Moeda uffl* 
ciaram ao s r . ministro da Fazenda pe-
dindo-lhe que laça iniciar inquérito sobrs 
o destino de sessenta contos que fnrtiu* 
vom o seu pecúlio na associação benefi-
cente Fqultaliva, de que era caixa o th®-
sourciro deste es tabelecimento . Prctea-
dem os reclamantes rebaverem essa quaa« 
tia, que por multo tempo lhes foi des-
contada doa vencimentos mensces . 

O pa tacho nacional Gaúcho, comman* 
dado pelo capitão Jovino José Gonçalves, 
em viagem da Bahia, encalhou ua praia 
dos Touros . Já trazia a g u a a b e r t a e o 
sen ca r regamento era de sol. E s t á im-
possibili tado dc conce i to . 

Sah ia do dique G n a s a l a r a o couraça<1® 
/? r/chnclo c entrou o cruzador B<uja> 
uiitn Coiistant. 

O almirante 
te lcgraphou ao 

Alexandrino 
a!mirante 

C o - a R r n i i c a 

Proença declivando que o 
Iii:.s chegou a Manaus, de 

re . 

de Aleneal 
Justino de 

navio Tc ca m» 
regresso do 

A respei to da ( orrespondt-n la q i r , ? 
data de 27 do mez findo, nos foi env iada 
d«"sta cidodc. recebemos hoje uma a t ten-
ciosa car ta do s r . d r . .Claudio de Souza 
Junior, refutai 
pondencia no 
sariitario. 

Pelo rnuilo 
do il lustrado 
publicar esta 

.do a pa r t e daquel a corres-
que se refere ao servu > 

que nos iner- 'C a p a ' a v r a 
medico, apr.siarr .o-nos ein 
dec la ração . 

G U X E R A S M S . P A U L O — I . a n s , 
Üin'.a novidade, eórtf-s d« vestidos, para 
ailes e casamentos, \ i\-ç.»s excepeionaes. 
- R u a Direita, n . 

Asri- uî tura communi-
:i Guerra, cm nome do 
>, qnc, na illia de Lru-
s : estabelecida a pr«»-
un o embaïuço de qual-
por pa r t e da eonunls-

rvi os de sanea-

Dis;. u m;;i..j que acouipauüou ^ 
d r . Pedro Arbues Junior, levado pela cu-
r iosidade o, no ti H) mento em q u i intima-
ram c levaram B a t a g u i , resolveu ir pa-
ra sua casa. 

0 iepo'-'iito e as pess ".as que já refer iu 
seguiram p a r a a casa do Batagl ia , pela 
fdr .na j i dc.dar ia no depoim- nto, sendo 
qu : o c.-: r ivão Christ iano Guimarães não 
foi, que elle visse, a essa ca.su, embora 
fos.se espf ' - ido no posto policial da rua 

para a :ompanhar a ui-

m.t 

\ • 

: ra 

(»nand > Barel" "a/ 
c to s a • 
t" innul:a—,o 
duas ou t n 
t e r r o m p r d 
qu » ree 
voltou, 
b u e s Ju: . 

ara .'"«cs \ 
uti-ei • î 

li. feriu 
qu ' O ' ! r . 
as suas 'I 
ru to^ j i ' . » • .')p 

f o r n e c u » s • 
t i rou d . bo'- » 

Dissï qne B 
poenf 
t !'•*, <] 
vido a ; 
ver cm 

Q i.i 
acii'.ia a 
lhe diss 

pei to d. 
qUO, dl/ 
libiTtic 

?"ao •' 
Ai bu h 

que 

C A M I S A B I A M A S C O T T E 
(Antiga Cominaria Modelo) 

RUA 15 &£ NOVEMBRO, 59 
Continua a k»r»ft) LJQUIDAÇÃO, 

d k l r i l m k i d o m tode» y fpegne«*« fib 
I .HETEH da g r a n d e lo ter ia de 300 - m» 
to». » M*frflhii-cíi em W d e j u n h o . 

A {• 
d r . Pe. 

ite ?. p; 

dclegado, 
a l t ra tasse ii 
Û Cate foi 
madrugada , 

to policial, a f im d»* 
sen<i<» que nao li.e 
devia compare'- ' r 

ni i viu que 
mando Oeste, i 

) asiáo em q 
\ 1 h o r a s da 
110 î 

uro 
le lu. r .o 
Ar bu s duo 
:s ag -n tes . 

isimo juiz que n-
pa ra examinarem o.s 

o direito 

eusse 
autos e 

: ), os quaes, 
fora.n ra«-

O seeretar io da 
con no ministro d 
governo do F .da ' v 

Idqueeaba, p o d T á 
ectada ba t f r i a , 

quer construe- ào, 
sflo encarregada dos 
incuto de 8an tos . 

Foi approva«io- o contra to celebrado 
com o engenheiro Guilherme Candido Xa-
vier, p a r a a execução de melhoramentos 
no g rupo escolar do Rui da Sé. 

Terminou cm LisbÔa a expos i . ão d. 
rosas, inaugurada com feliz exilo em 
do passado mez. no magui f ico pav i lhào 
instal lado r.o la to occideutal da Avenida 
da Liberdade . 

A concorrência duran te os cin-.o dias 
da exposição foi g r a n d e . 

Durante este cur to cápaço do tempo, 
foram v.-u lidos den t ro da e x p o r ã o , 
vasos dc diversas p lan tas . 

No r - a l paço de Ciu ra. em Por tuga l , 
está se procedendo a obras que t-'m 
por fim adap ta r uma sala a novos apo-

s . Corre mais uma vez o bea to de 
qu«; sào dest inados a sua majes tade a 
rainha viuva de ItaVu. que alli irá pas-
sar uma temporão i, no proximo verão, 
na e<iu:p. n'iia de s.ih augusta cunha .la. a 
rainha s r a . d . M a n a Pia . 

I ^ c r o o r í o » l i n l i n ! ' « » • 
l i s t a <» n o s s o v i a j a n t d , 
H a - i l e H a t U a t a 

t i.imh'-m o facto de r.ão 
- tt ->v usada uu jn f i sp r ; 
. inaes. requer ia que o m 
lizess'! procéder ao r e s p : 

a f im de f icar a p u r a d o a 
a responsabil idade dea.ie 

f / t ji: uJo I 
usa 

r t u n 

• t ,-
e î 

l l i * « qne o d r . Alberto F»n»t», 1° de-
l egaJo , e s teve p r f sco te ao a c t o -jiiâ o 
depoen te tetteinuniion, mu não toaíon 
p a r t e a lguma geme acto . . 

Acereaeentoii qoe o d r . Aiber to F ^ n -
t o couvcrsou com elle, depoente , e as do-
inaU teatemanhaa, an tes e depois das ifiv 
elaratAe* de Bare l l i ; a mesma anetotf -
dade tioli* em sen poder l e t r a s que de-

fez 

K f f c tiva i 
reli« fora tu 

•xira-
pr • 

r. ssar 
î Ba 

tern, 
sen i-» 

o Atbuvs Jiíi 
.1 expo^iç . ) 

• , '; i • depois de 
B.;r 111. o d r . P l o Ari u 
s it cscriv.io p • ura-.!--« : 

a . or.'.';:»11 a .t em < •• dep, -. 
t'sLcniurdi.;s e Ba"- !i 

la dictou a:> dc iaraç ; -S, q-
riptr.s p d o es 'rivlio, trabali i 
• u :» horas, in .is eu i-i i: .s 

De; ois disso, o delegado tor ! u á « 
i. i i vã o ler as d . d a : s p -e • 

redigi e depois d- h»ver i suPad« 
B a r d t ao as mesmas s a..).a\a a « >mf. 
ihls , a o que obteve r s j - . s ' a a f f i r m . : • 
Bi:. I i . .corral-as e a.vsl0'n e, 
Barel l i c as t e s t emunhas . 

O dr . Pedro Arbues Junior li .' 
mão uma folha de papei • âir-»l . 1 : . 
gübendo, ent re tanto , o qne a me> i.a . 
t i n h a . 

nte, a?; de l i r a ç > s de I 
itas sob proiu'-s-,* d-- Üb 

da ! , o es., es tava coi.tente, res-s i u. 
sir.o 

' O depoente perguntou a Bare ' i 
t inha s i l o espancado, p o r q i u u o < 
libava que. sendo esse indi. i i d o 
so na Policia Central , s<< fosso c<v 
o seu crime uo posto poli dal da re 
r ã o de Iguapé, posto esto que não 
nem boa nem má fama a-«na . 
c e r t o que se fala muito mal da ta l posto 
n ã o sabendo, e idrotanto , a t e s t emunha , s 
é verdade, ou não . 

Di-se mais que só ronh*> 
d»> d r p romoto r publico u 
p o r a ter lido num jornal 

O depoeni 
listanü, e isto por ser goveruUt t. e não 
leu os depoimentos pres tados , nes e sum-
inar io , pelas ou t ras t e s temunhas , bem 
ass im bs noticias que sobre o mesmo 
t em publicado a iiuprc-ns i des ta c a p i t a l . 

tíobre os f a d o s constantes da denun-
cia, nada sabe de seienri» p r ó p r i a , m m 
m e s m o por ouvi r dizer a out ra pessoa, 
s e n l o a Barelli, nâo t endo j or isso juizo 
f o r m a d o a respe i to do p r e . "« s > 

E cer to haver Barelli dce la rado que a 
pr ime i ra vez que e«'eve -oni E* t re i i a de-
cpirou não t e r ap t idão p a r a / s !>Pica r as 
l e t ras da C a m a r a de Santos , e, n o era-
tanto, no posto B s r l o de Iguapé, decla-
rou, perante as t e s t emunhas de s u a s de-
elaracões , ser capaz de fazer uma falsi 
f ioaçío muito mais perfeita do que a das 
ieíras que lho foram apresentadas na oc-
casiào pelo dr. Alberto F s o s t o . 

A uníca parte que BsreUi teve na fal-
sificação foi carimbar as l e t r a s . 

Disse, f inalmente , que não conbece Es-
t evam Es t r e l l a , e t b s o l n t a m e a t e n ã o sabe 
I« elle falsificou, ou ordenou, a fals i f ica 
ç t o dc l e t ras da C a m a r a Munie ipa! de 
San tos , ou se as vendeu, caucionou, oa 

N e v . r a s t h o n i a , d o p v e s s ä o rauäcu-
! i f . r • 11 . ?-.!•.• • coi'i o uso do 

i\ do G r a n a d o 
i & C. 

governo • 
A- r u . 

ada a insta Ilação « 
um to ia a cidade, . 
»trato lavrado en t r e 
S. l'a aio (Jas. 
ligu'.o ren t ra i se rão 

lam. aidas < 

No ,'iviigo public ;'lo na Sfr.jào f.i'• < 
desta folha, sob o titulo /'< na tt'-
las. sahiu por en ii.o do r- vis.t . « rr. d.i 
a ass igna tnra , que í — finstato íei.wira 

não " utio sahiu p u b l i a lo. 

A emigração de 
•ie Moça mbique p." 
lou duran te 

digenas da provim ;a 
o Trausivíial r i igmen-

Vue/ de março, at t ingindo 
a - 73'< n num ro d - s emigrados, <," 
pa ra alli vão t r a b a l h a r nas u.iuas. 

O augment" de »-migraeito correspondeu 
ao au-. l iento d e s s.d.arios rsfabelecidóíi 
pelo /.'..•//•/, qu 1 u l t imamente os reduzi ra 
a no shilling por dia nti! de t r aba lho . _ 

At*' a ) fi n de março, el< v íva-se a Gi-ÕS 
o numero do - n î ç r a n t - s para o Trans 

Xo CcTuilWrr, clieg:.u"o sr. barão dê 
Teffc, diplomata brasileiro durante o re-

inicn imperial . 

Fãla-se que diversos represen tan tes 
polít icos do l i s tado do Rio, promoverão 

revisão da Consti tuição estadoaJ, como 
uni meio dc solver-se a crise f inance i ra . 

O thesoureiro e o fiel da Casa da Moeda 
pediram ao Juizo federal uma ordem 
de ha t corpni, »rado-lhcs n e g a d a ; 
mandando o m .: -.o magis t rado que o* 
pacientes se dir igissem ao secre ta r io db 
1'aze la. a cuja ordem se acham preso» 
admin is t ra t ivamente . 

Pelo uii -uiio juiz foi concedida p r i s ão 
prevent iva contra k a r t i m Fredomen. fa-
b r i e a u t ; de. machinismos pa ra moeda 
fa l sa . 

No Cordithre, vein também a s r a . ba« 
r oneza dc Sant Anna N e r v . 

Pelo Senado foi concedida p ro r r . gaçãs 
de p razo a 3 a e 4iV commifisões, ] asa 
apresen ta rem seus pa rece res . 

R I O . 2 

Sabe-se aqui que não é tan to para rf« 
ceiar, como a principio se suppunha, ^ s o 
os argentinos levem a mal o facto d s 
Uai roso tocar cm Buenos-Aires, no sen 
regresso do Chile, afim dc retribuir a 
gentileza do governo do general Ros», 
que mandou um navio argentino compar-
t i c ipar dos fc.-iejos duran te a posse pro-
sidencial do d r . Rodrigues Alves. 

Além disto, o corcmandante do Bor-

ro.-o, quando par t iu para o Chile, err trs 
ou t r a s iiiStrucç , levou a de tocar * j i 
Buenos-Aircs, í.o seu regresso do Paci-
fico, af im de re t r ibu i r aquella visita : aa-
turalment ' ! nessa chancellaria fez scients 
disto ao governo argent ino, evitando s s -
siin qualqu r in te rpre tação menos j u s t a . 

O Burro r. devia tocar e n Buenos -Ai -
rcs. após a estadia no Chile, a té ao dia 
2«õ do mez f indo. 

do •-'.•> 
meia no 

lipo 

i.r.i.1 

s l amp: -
extensão 

i-» o s r . Pedro F r a n c i s ' o 
• j a r do e l ide das cul turas 

Kxp^riencia?. 

denuncia 
este processo 
desta « a p i t a i , 

assigna o Correio Pan-

I n s srs . Silva Junior à C . , r e c e b o-. 
a co »nmuiea-.áo d e t e r e m inaugurado o 
s o , ovo estabelecimento, denominado /. -• 
tir,'.'/ i r u a d» Gazometro. n. 1 D'», pa-
ra o lúbrico tie charutos, - igar ros e i> 
• i t . d : fomo--. 

PeT 
a p p r o va > , i | 
t r a j a d o da u 
Baur.i . para u 
eu; Sào Pau lo 

n. 1 RIO, de hon tem ! 
i »jeeto de modifi. a ;ão 
ia férrea de Lenç'i'.-s 
udança do lo- al d.i e s t a , 
dos Agudos. 

Só á bula ! 
Segundo a Tribuna, do Rio G . a n d e , r . 

e.-sa a r e spos t a qne d.-ra ao general Go-
doiphim, quo fo ra cm missão esper ai do 
s r . Julio de Cast i íhos ao Ca ty pedi r a-» 
coronel João Francisco que e x o n e r a s : 
do cargo de commandante das fo rças de 
t a l v , vis to quo o s r . Rio Branco mi-
n is t ro do Exte r io r , faz ques tão da ic 
missão daqnel le caudilho. 

O s r . J o ã o FranciS"0 responde" ao sr 
genera l Godolphim que está mui to bem 
n» Caty , c que dalli só sah i r i a—á bala . 

A Superiíi tenden- ía de Obras Publ icas 
foi au to r i s ada a c o n t r a t a r com Daniel 
Cand ido a conservação da e s t r a d a de 
Bebedouro a B a i r e t o s . 

O s r . min i s t ro da Fazenda encarregou 
a casa Duinaret . de Pa r i s , da impressão 
de n u milhão de notas de 5# e MA em 
pape l f l i g r a n a d o . 

O Banco de F rança incurnblu-se d a fis-
caí iaação. 

P d o 
quisit.' I' S 
' Agi ii i 

De 
•JtHK'dtis. 
de ld.^õTI 
Paulo ; de 
de Ap 

o-> s gu t : s 
'uro 

a Car los ( 
. Jos - Anton 

' o r a m 
nt os : 

C 
' i P' 

Co ípa.; 
Camara 
Manoel : 

nisbino Jos.- i 
lierrae Kodrig 

Mort 
s Alv 
de C; 

de 
s : de 
niargo 
e liue 
à efcitui 

• le S . 
ide lpa l 

'»i»0S, a 
a 

i 
: is Maiv-llino Pere i ra 

."».">."> .S d* H ». a o d r . 
lar, e uo 1 i t l ' t j .^^) 
cipal . 

In Uri- r 
De l'V.'s, a Ivuillo Mario de Arn ' s : 

de 0:'r-Tft^.õO, a o mesmo : de KK .S, ao 
I. u de Artes e Off ic ios ; de 7 9 < - 0 0 . a 
Duprat C : de 4l<í7uo, ao d i r - d o r »lo 
grupo escolar dc Lorena : de 411.*». ao di-
rector do r g r u p o es-olar de Campinas ; 
dr* no dir- tor < o g rupo e-colar 
,!,: ( amjdnas. e de 5<-s, ao do gr upo es o-
lar de Amparo . 

Ja- ti'j a 
De i;Ofil*%2, .1 C »iupa .iiia de «da/, de 

19'jN5i',,M, ao juiz de Direito de Caju : 
de Í10>». a Domingos Soares tk C : de 
IJiõíOT?, ao coronel Argemiro : de 4W. ao 
mesmo : de a João dc Lemos 
.1 trçal : de «' 'cjst>;i. ao alferes Joaquim 

C uòuho Vieira ; de 17<l$2r»3, ao al-
f.-i-es Manoel Magalhães : de liH-.í̂ í̂ ."»."»«). 
a Jos - hat rusiau da Cu /na : de 
uo a l feres Luiz Magdalena ; de 2, 
ao alferes Fernando Diogo ; de '.Mtâti, 
io a l f e r ' s fclíias Autuuio N u n e s : do 

io a l fe res A'oiao B r a n d ã o ; 
de 8:111^77«), co tenente Pedro de Cam-

do Zutif't*J2t», a Jesnú o Antonio de 

a to s 
aram 
»obre o 

;*ustadore» 

•.aram maior vulto, de-
que o barão do Bio 

Petrópolis , afim da 
^residente da Rapa» 

T r a b a l h o s i n t e l l e c t * » « * « e x c e s -
s o s â o q u a l q u e r n a i v r e s a exigem o 
two do Vinho de Nez de Knl» 
a a ã t fc C . 

a Francisco Carlos da 
pos ; 
Cast ro , e de '.»00«. 
Costa A g l ia r . 

Foram concedidos \ mozes de licença 
ao s r . Francisco Cardoso de Almeida Ri-
beiro. 2" ofíicial da Repar t ição de Es ta -
t ís t ica c Archlvo do E s t a d o . 

Foi indeferido o r eqoe r ime i !o do d r . 
Mauro Pacheco, p romotor de H. José do 
Rio Pardo , pedindo relevação da moita 
de 6 0 9 que lhe foi impes ta . 

P o r por tar ia do d r . Jsfe de Direito, da im 

vara, em dst a de hootem. foi saspeoeo das 
fsneeões do c s rgo de e í f k i a l de jp*iça 
o sr Jo^- » a m o s ? í s C o t í » p«!o prazo 
da I S d ias . 

e 03 ti a1 • 
Acre, 

1 'l-.-.laiu uns que entio ^s forças do com-
inando do general Olvmpio da Silveira a 
as boliviana--, commandadas pelo genera l 
P a r d o , se havia t ravado um sangren to 
combate . O.d.ros a f f i rmavani que se dera 
um encontro los bolivianos com as t ro -
pas d ' Pia Ido de Cas t ro . 

O mais corrente , porém, era o que as-
severava que o coronel Placido de C a s -
tro desobedecera formalmente as o rdens 
do gciK-ral 01} mpio da Silveira, e que, á 
f r en t e de suas t ropas , t i ro teava com a 
vanguarda do nosso exercito, dec la rando 
ser alii o l is tado Independente do Acre, • 
que, t r : d o s ido a e d a m a d o governador 
desse Estado, não reconhecia, sobre o 
mesn. a a u d o r i d v l e do governo do 
Bras i l . 

Es tes boatos to 
pois de saber-se 
Branco des-era <1 
conferenciar com 
bi ica . 

Os r e p o i t n - i dir igiram-so ú Scc re t a r t » 
do Exter ior e : !;i u;"o conseguiram Uiar 
ao s r . bat o do Rio Branco, que, segun-
do lhes ii, • r .naram, estava occupadisi i inq, 
e p o r isso não r caberia pessoa a l g u m a . 

Recebidos pelo i r . Domício Gama , e s t e 
lhe» declarou que nada havia de i ' r a v s 
sobre o Acre, e que as ul t imas noticia» 
dalli recebidas se refer iam a questões., 
sem maior irnportac la e enjos de ta lha i 
interessavam exclusivamente ao Ministério 
da G u e r r a . 

Quan to á vinda do s r . ba rão do RS» 
Branco, dc Pc t ropo lU, disso o seeretario 
de s . exc. que este fac to se ligava c o 
banque te quo vai ser offerecido ao minis-
t r o chileno, vindo o ministro das l i d a * 
ções Exteriores j^ /eresc iar com o presi-
dente da R-publica sobre este swumptst 
visto que o banquete ae realisará na pró-
xima qoaría-feira. 

Os repórters, procurando outras infor-
mações, souberam o seguinte* Sobre o 
Acre, nenlmma s o C d a importante ebogo* 
ao conhecimento do governo, é s mo4o a 
obrigai-o á tomar f s s i q s s r profiÔeseí» 
extraordinária, e quanto ao estaée Sarna-
rio nsqoella região, s a b e i s qa-s w t f o r m 
consideravelmente dos oHísiSS dias 

Relat ivamente ao 



O M M E R C I O D E S â O P i 

qui 
Hit 

3 T ã n d M i a r a a BoHvla, passando por 
terr i tor io bras i le i ro • vindo embarcar no 
P a r i , a té liojo o gove rno n i o recebeu ne-
uhnma comniunicaclo , parecendo q m o 
noticia carece do fundamen to . 

AcPrca do uidfas tiotnii, n qaes t l o 
lerá d iscut ida cairo o governo o o en-
viado ex t raord inár io da Bolivio, s r . Gna-
chaia, que euibiiroar* amanha na Europa 

Di ca ta capital , ora companhia do d r . 
a Brnall, ministro do Brasil em 

Washington • 
Consta que scr.l negociada a p rorog»-

jüo do p razo do inoims-vicnidi. 
E l i a s Informações não silo de todo po 

il t lvus; en t r e t an to , í o r am coibidas de 
tonte soini-official . 

B I O , 2 
Os «rs. b a r J o do Rio Branco, ministro 

das Relações ICxteiiores, c marechal Pau-
lo Argolio, minis t ro da Ouerra , es t iveram 
lioje em longa c reservado conferencia. 

Consta que o ministro da Guer ra traus-
mitt lu, nessa ronferencia, ao seu collega 
dita Relações Exter iores , as noticias que 
recebeu sobre os snccessos do Atro, por 
in termédio do coronel Valiadnrcs, delega-
do do governo federal cm Manaus. 

Terminada a conferência, o marechal 
Argolio expediu diversos te legramuias re-
servados pa ra o no r t e . 

O prefe i to visitou hoje o a r ra ia l da 
Penha, tomando diversas provi-icucias so-
bre melhoramentos naquella localidade. 

No vencimento do prazo pa ra o res-
g a t e da= es tampi lhas do valor de 508 
reis, apenas 11K foram apresen tadas a 
troco uo Thesouro Nacional . 

E n t r a r a m hoje no p e r t o desta capital 
es seguintes vapo re s : CorãilU-re, procc-
dento de B o r d é o s : Orada, de Liverpool; 
Maroim, de P o r t o Alegro. 

Sahl ram os seguin tes . Waldemar, para 
S a n t o s ; Guarani/, pa ra Pe rnambuco . 

Estil ver i f icado que a cnnfcroncia 
lionve ho je en t re o s r . barüo do 
1'raiico, líiiuistro das líelaçúvs Kxter iores , 
e o s r . presidente da Republica versou 
exelnaivaraente sobre os negocia) do Acre, 
onde, parece, terem se dado fac tos da 
maior g r av idade . 

Foi assignado o d c r e l o rever tendo ao 
quadro dos .ifficiaes da Secre tar ia do 
Inter ior o ori i i ial addido Antonio Xavier 
de Bi t tencour t . 

O d r . Rodr igues Aives, pres idente da 
Republica, assignou hoje a mensagem 
que vai ser enviada ao Congresso, pe-
dindo a abe r tu ra do credito p a r a occor-
rer á s clfspesas de representação do Bra-
sil na exposição de S . Lhiz . 

Tendo adoecido o senador Manoel Ba-
ra ta , foi sor!, a lo p a r a siibstiliiil-o na 4" 
cjuiuiissão do Senado o s r . Gus tavo Ri-
chard . 

Te lcgrammas aqui recebidos de Valpa-
raiso iizem que desencadeou alil, lioje, á 
1 hora da tarde, um violento t empora l 
c que quasi todos os vapores o outras 
embarcações ancoradas naquelle por to 
foram a r ras tadas , tendo as a m a r r a s ar-
rebentadas , indo de encontro ao c c s , 
sendo despedaçados com a violência do 
choque. Muitas pessoas m o r r e r a m a o-
gadas, sendo, elevado o numero dos que 
f icaram fe r idos . 

O m a r conserva-se ag i t aá i s s imo . 
O eaes ficou damnif icado. 
A repa r t i ção da Marinha emprega os 

maiores esforços pa ra sa lva r as embar-
cações que ainda estilo lias a m a r r a s . 

O cominandanto do c ruzador fíarrn.si 
telograpliott ao ministro da Marinha di-
zendo que z a r p a r á de Ydlparaiso logo 
que cessar o t empora l . 

K I O , 2 
Corro como certo que o governador do 

Amazonas, em represá l ia ao reconheci-
mento do senador ba rão de Lndar io , 
ameaçou o governo central cora a sua pro-
tecção aos revolucionários do Acre, n ' im 
do que estes pousai:: declarar a sua . 
pendência , 

A bo rdo do vapor ftorállltre, s ;uo 
p a r a o Rio Grande do Sul o d r . IVJro 
Moncyr, que nlii vai conferenciar c ; : < 
delegados do par t ido federalista, do qu 
é r ep resen tan te nesta cap i ta l . 

Consta que cs governis tas do Amazo-
lus es tão p rofundamento desgostosos c jui 
i reconheeinicnto do senador barão de 
Cadario e que, por isso. p rocu ram ago-
ia a g g r a v a r a ques tão do Acre, af im do 
lorçar o reconhecimento dos seus corre-
ig ionar ius na Camara dos depu tados . 

Sabe s ; que o governo expediu um im-
portante t e l eg ramma ao coronel Vallada-
•es, em Manam, dando-lhe plencs pode-
•es paru se entender com o coronel Pla-
ido de Cas t ro e f aze r a r s ! c couces 
lo modo a evi tar qua lquer n t t r i to entro 
is sitas fo rças e as da expedição com-
n o a i a d a pelo genera l Olympio da Sil 
rc i ia . 

Z a r p o u hontem do por to da Bahia pa -
•a Maceió o c ruzador Andrada, sciulo 
n l i s fac to r io o estado sani la r io a bei-do. 

O a lmiran te Just ino de Trocnça, cliele 
lo es tado-maior da a r m a d a , cm aviso que 
ixpediu hoje, recommendou aos coninian-
lau tcs d a s divisões navaes c dos corpos 
io in fan ta r i a do marinha que, diariamen-
te, devem ser fei tos na Escola Nava!, das 
e C 1;2 ás G horas da t a r l e , c::cr ::ios 
de i n f an t a r i a p a r a os nfficiaes o praças 
j ne tém de tomar pai to na pa r ada mili-
tar de 11 do corrente . 

Foi assignado o decreto que monda 
ibservar o regulamento pa ra a execução 
la lei li. 859 de 10 do agos to do 1902 
lobre as ía l leaeias . 

A d i rec to r ia do Banco da Republica 
is teve hoje no Tlicsouro com o s r . mi-
l i s t ro da Fazenda, ta taudo daa encampa-
jües resolvidas pelo g o v e r n o . 

Os d i rec tores daquelle Banco apresen-
t a ram ao d r . Leopoldo de Bulhões a mi-
nuta da escr ip tura da emeampação da 
Companh ia Harbonr. 

O minis t ro vai examinar este docu-
mento, o uepois será l avrada a cscii-
p t u r a . 

S A N T O S , 2 
Duran te o mez proximo findo, o movi-

mento no hospi ta l da San ta Lasa de Mi-
ser icórdia foi o s e g n i n t e : 

Ex is t i am 801 enfermos, 
lomma 704; sahirara 421, 
pa»sarnni p a r a julho 217, 

0 obi tuár io foi do 5(11 
Pe la pl iarmacia fo ram 

formulas, sendo 3 . 5 3 8 p a r a doentes in-
iernos e 2 .101 , p a r a os ex ternos . 

A enrermos do fu ra do hospi ta l tam-
iem f o r a m appl icados 713 cura t ivos . 

Devido a t e r e m comparecido tinlcamen-
1 18 ju rados , não se abr iu hoje a S"gun-

fu sessão ordinar ia do J u r y do corrente 
inno. 

Amanha, deve en t ra r em julgamento o 
réo Alber to Elentcr io Pere i ra , aceusado 
io cr ime de m o r t e . 

Movimento do por to : 
E n t r a d a s : 
Vapor nacional A/jmort', procedente de 

P o r t o Alegre, viagem t i d ias , 380 t ons . , 
e a r g a vár ios gêneros, consignado a F . de 
Souza Dan tas . 

H la t e nacional Gertrudes. procedente 
l e I t a j a h y , viagem 6 dias, 100 tons . Car-
ra varifcH* gêneros, consignado a Victor 
Brei t i iaupt & C . 

Vapor nacional Desterro, procedente 
l a Rio de Janeiro, viagem 20 horss , 918 
tons , c a r g a var ies gêneros, consignado 
I F . de Souza D a n t a s . 

Vapor f rancez MageUan, procedente de 
Soanoa Aires, viagem 4 diaa, 23:-10tors . 
w r g a vá r ios generos , consignado a Autu-
a i s dos San tos & C . 

• a b i d a : 

Vapor f rancez MageUan, p a r a Bor-

" í a p o r nacional Desterro, 

- u u a r t a - t e i r a , 3 d e j u n h o d e I t f ò 

Embarcações a t r a c a d a s : 
A r m a u m 1, vapo r húngaro Kalmann 

furaidoicarregapdo vario» gênero». 
Armazém 4, f i p o r Ingles Garriek, de i -

car regando vár ios generoa. 
Armazém 8, vapo r al lemão Cordoba, 

descarregando vár ios generos . 
Armuzoin 8, i a p o r o i lcmío Argentina, 

recebendo ca f é . 
Armazém 6, vapor f rancez Paranaguá, 

descarregando vár ios generos . 
Armazém 5, vapor a l lemío IYi t temberg , 

recebendo ca fé . 
Armazém ti, vapor Inglcz Rameht, des-

car regando vários generos . 
Armazém 7, ba rca ollemã Ilenrich, 

desesr regando vários generos . 
Armazém 9, vapo r i taliano, lte Um-

berto, desca r regando vários generos. 
Armazeui 10, barca sueca iVanea, r e -

cebendo café . 
Armazém 11. vapo r inglcz Tomar, des-

carrcgando vários g e n e r o s . 
Armazém 11, lugre sueco Dag, rece-

bendo ca te . 
Armazém 12. vapor inglcz, Ken land, 

descarregando ca rvão . 
Ao l a r g o : 
Escuna nacional Palestina, vários gê-

neros . 
Hiato nacional G<rh tides, carga vários 

3 U S 8 0 A , • 
Foi lioje inaugurado, na cidade do Por-

to, o Congresso regional do norte, assla-
lindo á sSleunldade os membros do par-
tido nacionalista cathollco. 

_ M A D B I D . a 
Em ValltdoUd. houve uma agitaçllo po-

pular como protesto contra o aviso re-
gulando as entradas do trigo. 

I . O N D B E 0 , a 
Noticias recebidas de Hong-Kong di-

zem uue os rebeldes capturnrain Telle-
plngclins lloniitciias ; que esiabcloceram 
o circo da cidade de Iunnmi-fou-Monglzo, 
província do Iuiinam o que Interce-
ptaram as conimiinicaçOes para Tonkin. 

N O V A - Y O R K , a 
O sr . Montoro, ministro de Cuba. irá 

a Londres negociar o empréstimo de 3ít 
miihòes do dollars. 

generos . 

S A I Í T Q S , 2 

Taxes que vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfandega : 
London Bank 12 » |8 -
R -cr PV.tn Bank 12 ' l l 
British Bank "i1 ( í 

Brusilianische Bank 
Banco Conimercio e Industria 12 õjll> 

UENDIMEMOS IISCAES 
Alfandega 

Papel — 

o — : : : : : : : : : : : : : : : : « « w s « « 
Estampilhas 7:9905300 

P A R I S , 2 
Um redactor do Temps publica nm in-

ter ni eil' que teve com o sr . Eugeuio 
E'tienne, que disso estas palavras: 

Desejamos manter a integridatlc 

• n l o l d l o - 0 medico-legist» 
dr. Archer da Castllho. procedea, 
tens, no n»eroterlo da Conaolacr 
mo no eadavar do Harcelllno L 
no do Saint Julian. 

Eate aenhor, qne 4 abnstado caplta-
lista, residents nesta capital, eatava, da 
tempos a csta parte, soffrendo do pro-
funda lUUrostiicnla em sua ultima maul-
festaeSo. 

Por esse f»eto, no dia 2fl do mez p«l-
sado, OS (Irs. Archer de C«stilho o Mar-
condes Machado, medlcoa-legUtaa da | o -

anidfde llcia, procederam a exame de ssnl 
na pessôa do sr. Marcellioo, para a no-
meação de uni curador, o isso ein vista 
de possuir e[le uma fortuna do e f rea .de 
100:ilt)ii8, quo estava sendo esbanjada* 

O sr. Mífcelllno regressou ha m e x w a 
esta capital, vindo da Europa, para ouda 
fôra a pass"io. 

No dia 30 do mez passado, Indo elle 
a pnss.io ao bairro d.! S»nt'Anna, foi 
ncommottldo de um acc-sso do louenr». 

Foi quando, n u pleno largo da ' g r « £ , 
sacou de um revólver, dispar nido-o contra 
o ouvido. 

í Içando gravemente ferido, ciumaram 
para soreorrol-o o dr. Arnaldo Vieira.de 
Carvalho, sendo baldados os r e r u n í a 

do I deste facultativo, porquanto o sr . Mat-
terrijorio de Marrocos, porém, precisamos | cellino v u a falleccr aute hontem. 

O sr. MarccKiuo contava 04 ânuos de 
ctlade, e era geralmente estimado ndrta 
capital. . 

P e q u e n a s o c o o r r e a c i n s — Pelm 5" 
.delegacia serão reiucttidos hoje ao sr. 

O Congr> sso des Mineiros spprovou íi j tj r uliefo do policia os seguintes inqué-
ritos : 

mostrar quo havemos' de exercer uma 
preponderância ubsoluta Sjht a aquelle 
território • 

B l l U X E L l A S , a 

Somma. 11:0105300 

Peei bedorla 
Exportação 
Impostos 
Es tampi lhas . . . . 

de Rendas 
49:5093101 

211S7Õ0 
2fl§300 

S o m m a . . . . 

Em eguul data de 1902: 
Recebedoria 
Alfandega 

49:750.^711 

ßl:830«!100 

Telegramma do Rio aif ixado lioje. ao 
mtio-dia, na Associação C mmercial : 

naccas 
Entradas 8 . 0 0 0 
Embarcado» 4.'>00 

Mercado, colmo. 

cor Jit-1 E'.ilraram do Norte os vapores 
têre o Oraria. 

œ S C ' X ' i E ï l r i ï O S i J . 
S U E Î 7 0 S A I R E S , 2 

O presi lente Roca oflertará ao gene-
ral Vergara, cheio da missão chilena. '•:..-
co photographias das cataratas do ! t. :.:s-

propos to a lavor do salário mínimo. 

B O H A , 2 
A Uul io das Camara s do Commorclo 

discutirá, no dia 29 do cor ren te , u o rga -
nização das exposições de amos t ras em 
Buenos Aires. 

Os representantes dos brrsafílirri e os 
ant igos servidores d a ' mesma milicia de-
posi tarão, no dia 29 do corrente, uma es-
cu lp tura de mármore s o I t j o tumulo de 
Umberto 1. 

ROM Si, 2 
As anctor idades e as associações de La 

Maddalcna ass is t i ram ú cereinonia da 
comuemoração de Garihaidi em C a r r e r a , 
com a assistência da familia do valoroso 
general . 

Amanhã o s r . /.enarde'.ii f a l a r á na Ca-
mara sobre as manifestações a proposi to 
dos successos de Inspruck, ri alisadas em 
Nápoles, Catania, l i .nove, í lorença o oii-
t r è s localidades. 

O prefei to de Roma prol ibiu as reu-
niões. as procissões e os conileio» popu-
la res . 

As ult imas es ta í is l i a» asalgnalaram que 
p.s receitas dos correios e M e g r n p h o s tôra 
angmontado em õ milhões do l i ras . 

P A R Ï 3 , 2 

Telegrapham de Alger quo e s t i immi-
nente o bombardeamento de Ksours, Za-
nia ira o O u d a p k i r . 

i t s habi tantes de Fignig chamaram Bou-
h a t r a r a para a t a c a r cs f runcezes . 

! le 

A Camara Syndicai, a Balsa e o Cen-
t ro ( 'onimerci.il enviarão ú União Com-
mercial de Sant iago uma r ica colleeção 
de s t s sen í a vistas, medindo um ir.etro c 
sessenta eent imetros de al tura, represen-
tando vár ios pontos da cidado de Bueiws 
Aires . 

Todos estas vistas estüo en c r r a j s s 
num rico estojo de ébano. 

O ministro da Guerra expediu ordens 
ao coinmandatito do porto mil i tar .... 11.i-
hia Blanca pa ra faci l i tar a c s de. ir ido 
chilenos det ida visita ao p o r t " , ás bate-
ria« e quar té i s da gua rn i ção . 

E 7 7 - I Í I C 3 A I R E S , 2. 
O general Kialiieri, ministro da g u c i i a . j 

assist irá a unia r ev i s t a prullininr.r no Cam- j 
po do Mc.yo : t o m a r ã o p a r t o muitos i -
gin-.ciitos o bata lhões do exerc i to j rgon- j 
t ino. 

O j,>nal l.e l i a 
eus redactores sabei 

verdadeiros us 
idos pelo Figaro. 

: ?ro de hoje eqoMtc jornal af-

P A R I S , 
-/ mandou um 
do sr. Pelletan si 
documentos i ubli 

de 

!.:Is.is os l .cmnratos . 

K O V A - Y O R S , 2 

As inundações produzid&s pela enchen-
do rio Kansas causaram prejuízos ava-

liados cm 20 milhões de dollars em De-
musson, Estado co Vo.va. O presidente 
Roosevelt, em disi urso ';iie pronunciou 

c.i Yowa, dis 
cs desastrosas 

, I' petliil que 
iií::c.edi,iío3. 

referlndo-so ás inundavcs 
• jue ^itar, i 'ram a'.: 

do que i cs oulr-s i,-.;;rc 

O governo p r e p a r a um projecto 
pliuudo es melhoramentos do porto, 
será submeti ido á a p p r e 
gre.sso federal a rgen t ino . 

Lu Kation, t r a t ando da *ri;di> 
ça, cscrevc f ; u j esta assiim;c,i ui 
' t e r imperial is ta , oulregaudo-so 
paizes a d : r v ;ão diplo aa l ica e 
>W c.y.iiiicjnte siil-arti 'ricano, in;] 
Isto numa cavillaçAo que dospert 
piica do mais c. Muentar bo.i: se: 

: i Cc.ii-

T A R I S . 2 

I O Gnu'oir., roferic.io-.se ás informações 
; prestadas pelM bispas sabre o projecto 
j de separação da Egrüja do Estaco, de-
, I lar:, que de.*, bispos responderam que 

•••:. a I ia. 
ali IL'os rd ijm tnttití 

m ? 
1 2 1 i i U a i l Â P f 

Contra Domingos Mertyre e Antouio 
Bruno, que fer i ram a Viclor A r m l g u t c , 
na rua do Lava-pés; contra E ranc i i í o 
Joaquim d l Silva, qu», no dia 27 do ntfr. 
passado, espancou sua mulher Emília 
Francisca de Jesus, o cen t ra Cir iano Af -
fonso, qne, a 2(1 dó léez de maio p ro» i -
mo passado, feriu a canivete, na r u a j d o 
Th.catro, o s : u patr íc io Romancli Lcoriar-
clo. 

A' ordem do d r . Ar thur Riidge, 5° de-
Iceado, forniu presos hontem, il noi te , os 
desordeiros Antonio lJertholino, Luiz Ro-
sa Ramiro e Jcroniino de tal . 

— O menor Francisco Quar to , i taliano, 
com a edada de 9 auiios, hontem d tar -
de, quando brincava no bairro da Luz, 
foi espancado por vár ios out ros meno-
r e s . 

O offoudido foi uiedicado nn R - ? a f t i -
çSo Central da Policia pelo d r . Houúirio 
Libero. Apresentava um fer imento no pa-
r ie ta l esquerdo . 

— O d r . Octávio de Barros, subde.15-
gado do Bom Retiro, nraltou bontjun, 
por conservarem aber t a s os p o r t a s 
seus estabelecimentos commerciaca d e j i 
do IO horas da noite, os negociantes 
Cláudio Fernandes , estabelecido 4 jrna 
Paula Sonza, n . 54; Joaquim Gsilufccl, 
estabelecido & rua da Coiu t içüo , u . 2S, 
e Cenci Oiuez, estabelecido ú run da Es -
t ác io , n . 2 9 . 

C h i l e - B r a s i l 
Informam os últimos te legrammas do 

Valpuraiso i 
•Coct innam animadas a i fes tas cm liça-

ra da oíticialidado do cruzadur llarraso, 
que hoje assist iu í s grandes r e g a t a s que 
se rea l i sar r ra , o onde a população acola-
inuu entlussiastieaiBento os off ic iac» bia-
s i le i ros . 

— Na avenida Brcsil, foi queimado, em 
honra dos iilustres liospade», uni dcslum-
I r a n t e f o g o de artificio, que pura nlli a t t r a -
hiu considerável massa popular . , 

— A Ser iedade dos Artistas Chilenos 
offereccu tini c . s ; d . l i d o landi v B infe-
r iores de Barroso. 

— Lina commisf.c") do Grande Oilente 
v-liífesi fui c. bordo Barroso e n t r e g a r 
ura car tão do oura r atinado ao do Bra-
sil . Também pelas 1° c companhias de 
bombeiros foi ollerecido A t r ipulação do 
cruzador hi-aei ciro n,n art ís t ico ca r t ão de 
p r a t a . A .Escola Naval também conaou 
no eomniandonto Pere i ra Leito n m Há ío 
allniri d iaa !o ás es:olas do Rio do JA-
n e i r o . . 

— Regres» i o g rupo de oHic-ines do 
Barrosa, que tiali» i lo a San t i ago offs-
reecr o baile de despedida á sociedade 
daqceha ca; i ta l . 

Ós otliciaes foram multo victoriudos Cjji 
todo o i r t i t rajecto, especialmente nus • •»-
tc,.'"i s í!e l laií lai . Guilhota e Limaeho • 

- ' - i ,i aber to ein Santiago o C o n g a « 
•o Nacional. Di/, o vice-prealdonte, na »na 
....a ag :•:. i; : l gran i s mauiíestíiç~.'s 
,lu coiifraternid. !e a:n Tieana iv: i c ianun-
te reoiisailas entre o Brasil, o Urngitay, 
, r -1 • c ; .;>,>•, a Arg ' ila>, reli • telu 

li : e ' ; • , : r! ularil 

'eíitJ. tl 
1 d 

O governadar da Algeria 
ao presidente do Conseil:« le 
dizendu quo tl'eS C'.iuinnas -
tr?.'. '.as ope ra r am cont ra Fig 
do ii.u movimento envolvente . 

telcgtapl 

t: pes 
Ia7.il.-

.:.: prods 

d e p a r a 
u , 11 ir.i 

l l 

:a, I, . . . 
' i ila tnani 

or ,' : a c . 

a. 10 
r>j: 

a gran-
I .ig. in 

l'un.ilia. 

or piss sis 

citas 

Corre : 
Castro, pr 
navios para arma 

M A B R I Î . 
de ru.lio l lndo ex 

c. •. o util : ' ;: de pi a 

H O V A - Y O S S 
:ui nolii ia de .[ n ; 
sieiente lia Venezuela, co 

os em G u e r r a . 

I " 
eis li 
Aus 

votos j I ; 

Ae-r. 
proeas 

pr .; r:u ca-

» granoiosas c reci-
i feitas nas priifci-
; ut*-, ou -c os tiia-

differ- ntes palzas 
arautos da paz, 

que sa empenhavam 
- , . : il • ser rat i t i-
, ' l ; s pc.vos. i l s f ra-
• s • s a aprove i ta r 

c vincular es çi iin-
•: etc. forlaloQon-

i -r j i!o t rabaiho e 

1 das I styl», 
.s • i h r an rumo pra-
, e uc j . : r a a coiive-

: la nm:i iiul.a de 

B I A B R I T í , 
Senado, fol 1 1 

iSpcst.i ao 
sião da 

r n p -,V 
Ü i i i i ü r i J A 

n n n ? * T 
i ' j ü j i ä J j 

entraram 103, 
fallccerani 30, 

somma 701. 

aviadas , COO 

de llo.i 
mis 

I j j j p o r na t iona l At/mor/, 

para Buenos 

para Rio de 

• a p o r belga Calderon, p»ra Bueno» 

CUata iugler.i N. 2, para Bueno» Ai-• 
Itaspa li ; lo : 
Vapor allemão Argentina, para Ham-

I t l O l S T E V I D E O 
Camar,:s dec la ra ram fer iado o dia 

cm hoinenc.gem ú chegada da 
ipecial d o t l . i l j . 

2 I O V A - Y O R S 1 , X 
Se se effe ilimr o bloqueio de ein lad 

Bolívar, o governo dos Es tados Fiiidos 
eiiviiicii unia i-.iiiiiuu'ira, pa ra veii l iear a 
eliicacia fio u i ' sn io bloqueio. 

B R E S T , 2 
O desastre que occorreu no cruzador 

oll"!'i f Ama: >nc ao e n t r a r r.csta por to 
foi - s igni f icante . 

P A R I S , 2 
O senado:' Clemenceau assumirá a di-

recção politica do Journal. 

7 " I A j O P . I D , 2 

No senado, foi a; raso a t a d o um projecto 
do lei es tabelecendo a responsabi l idade 
dos fnncciocar ios púb l icos . Na mesma 
sessão, o governo deu r e spos t a ao pedi-
do dos pa re s e pro ine t teu es tudar as r e -
lações comtnercíaes com o Mexico. 

O rei Alfonso XIII passou em revista 
as t r opas aquar t e l l adas em Galafe . 

L O H D R E S , 2 

De Bruxcllas communicaram ao Vailtj 
Telegraph qne fo ram abandonadas r3 
negociações que ss encaminhavam ent re 
alguns capi ta l i s tas a l lemäcs o americano», 
pa ra a comera da e s t r a d a de ferro dc 
B a g d a d . 

V A L P A R A I S O , 2 

Era consequência do mau tempo, f icou 
t r ans fe r ida a malinée q u e se devia rca-
lisar a bordo do c ruzador O'IIiggiiis 
em honra dn» ol í i r iaes bras i le i ros . Pelo 
mesmo motivo foi mandado suspender a 
g rande passe ia ta das associações opera-
ria» qne se rea l i sar iam :t t a r d e . 

Teve grando esplendor a fes ta da Mu-
nicipalidade que so rea l isou hontem i 
noite e t ambém o banque te offcrecido 
aos brasi leiros pelo governador da ci-
dade . 

A este» fes te jo» compareceram mnita» 

fiessoas gradas , auc tor idade» civis e mi-

itare». Os officiae» brasileiro» fo ram 
enthusiast ieamente saudados e do mesmo 
modo a sua p a t r i a . 

Esperam-se no por to desta cidade na 
próxima semana novo» movimentos ope-
rário», pois nota-se g r a n d e descontamen-
to na c lasse . A» auetor idades começam 
a a d o p t a r enérgicas providencia». 

L I S B O A . 2 

A Camara do» depn tadoa approvou • 
projec to de lei »obre a producção do a»-
anrár na ilha do» Açore». 

! 
;i A 
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ltm.i 

ado fe'./i frei 
fin la a h 

o m ••.•••i no r-
S.v.-rauvnto >. 

f«: 
us c.u 
cirûs jar.i 

m.^nsonüor \ 
i.íiHâa cuuipal 

ia i!a c.'lii:;a, n u a!t 
to ú i!i-ii'iunn'!a «; 
l«»nnida<i«í u a j d o . c 
v i n n . nr. ndniini.-.ti. 
Chl'iá:i:;i. 

A á Ires hores «la 
nos, far sc-á o s , : 
o a m o vindouro. 

Em seguida ao sorteio, haverá Te Dciim 
c Leiiça-ii do ÍSS. Surrau.r-nto. 

Durante o c'ia, tocar.1o handas de musi-
ca, pui coretos cm frente d capclla. 

0 3 quo comparecei cm d procissão d i 
romaria deverão le^ar per.d - ite, oo lado 
csíjucrdo do peito, a rncdrlha da Sagrada 
Familia, encimada pelo reapeclivo laço 
tricolor, distir.ctivo adoptado para a refe-
rida solennidade, o quo é encontrado á 
rua 15 dc Novembro, n. 9, casa Silveira 
& ü . 

F a b r i c o , d o a r a m l n a — A m a n h a , na 
fabrica da empresa do fiação o te,cla-
mem «Aramlna», acra dado inicio a casa 
industria. 

Parei essa inaugurarão, rcccbenios uni 
convite, qne agradecemos. 

P a r a d a do tr i^oi ios—V«*iu hontem 
a esla reda«.ção o ar. coronel Lag a, 
administrador do Matadouro e declarou-
nos, ein referencia á noticia 'juc houtnn 
publicámos, '',ue o qn» lionve naquella 
repartição foi simplesmente nm desac-
côrdo de preços do vmda enlre cs tri-
peiros o os marcliantes, nuo querendo ei-
tes sujeitar-se ás irnp^si'; • ^ í':itas por 
aquellcs; sendo, entretanto, de esperar 
que lioje sc harmoiM .u os interesses de 
compradores o vendedores, sem nenhnina 
perturbação para u serviço do Matadou-
ro c ainda menos da ordem publica. 

N o t a r e c o l h i d a — H ntrm, ao meio-
dia, o sr. Jorge Qnax foi ú « asa de jóias 
do sr. Ferdinand Levy, ond* comprou 
dons relogios da prata.no valor de 6 0 $ , 
dando em pagamrnto u.;:a ocdala de 2006. 
do Banco ao Brasil. 

Depois da saliida do freguez, o empre-
gado da casa, verificando que a nota es-
tava recolhida, procurou o sr. Qnax, exi-
gindo del!e os relogios c o troco. Como 
aqnelle senhor se rocusasse a cntregal-os, 
foi levado á presença do dr. Joilo Ba-
ptista do Souza. P delegado, que provi-
denciou a respeito. 

D e s v i a d o d o l a r — H a perto de dons 
inezesque o menor Donato.com 13 annos 
de edade, surdo e mudo, fugiu da casa 

.si a . 
.. í'Rp«>3 

A MM. 

O 

d. Rosalina «loNascimento Pin-
i do sr . ma i ir Na?j.imcn'o, 
d . Zeíeriui (i.unts Seabra, es-

•io .íi\ .loü.» Cuque. 
. o ï l i'.. ir.) ,Jos<j Hun rte Rodri-

du Banco de Credito Keal 

T H S A T B O S B T O . 

S a n t ' A n n a 

E r a aaperada com alguma aoeledtd» a 
r ep re»en ta ( lo da opera comlra de HI'Iney 
Jone», pa l a fama do quo vinha procldlJa . 

Sabia-»» que em Londrea a j.oç» f i r a 
r e p r e a e n t a d a diiruiite troa anilo» «"gill-
do», e aeu ipre com g rande »ureraso. 

l ' o r e»»o motivo, no «er annunclada 

Sura hontem, o publico aflluin pa ra o 

at/l'Aima, quo »e enclieu completa-
mente . 

A espeeta t lva nHo foi llludlda. Renl-
mento ò doliraJisaimu n pa r t i t u ra , que 
conta treclioa de verdailelru mérito ar -
tístico, rom um eerlo iiinlio original quo 
encanta logo. 

O a u c t o r bordou »obro nl^nr» t l u m a s 
originaoa que »e ileaer,volvem, »0 modifi-
cam e se repelem, ume nuu ioa iuavc , g r a -
clo»a e que nada tem de banal . 

Onvidaa a» primeira» parte», o publico 
mostrod-Hu algum t.inlo Jrlo, ccnio e r a 
uulural em uma primeira andlçèo. I>c-
poi», porem, da n c a n l a l o r a car.çJo do 
Mimosa, no primeiro ac to , o» iipplunsO» 
p r o r o u p e r a m ruidopos e espontâneo», e 
ao t e rmina r o espectáculo via-se que n | 
Irnpreskio geral era a niais ILsnngeirn : 
p u n í v e l . S j mio i uma muai, a que ar- ; 
rebata , é uma uiusiea que enleva, eis » j 
que ecul íam toJo». 

E ' v e r d a d e que o dcsempciilio que 11 ' 
companhia Hcognamlglbi deu ó peça n Jo 
podia «cr mai» harmoulco o mal» pe:.rei-
to, desprezaudo-se um uu outro sen io 
insigiiil ieanle. 

O p.ipui do Mimosa encontrei! em J u a - . 
nila Many nina interpreto magn i l i ; a . 

A grac iosa dilctte, «e j á nSo fosse a : 
a r t i s t a que é, ter ia f i rmado a sua repu- . 
tagilo hon tem. Ao terminar a cançilo do \ 
I o acto, u quo no» referimos, á qual cila ' 
»•jabo dnr ura oncauto especial, fui-llie . 
feita uma ovae ío estrondosa, e ilabi por j 
deanlo uùo so In ter romperam mai» os I 
applauso» d cantora . 

Ao lado de Juanita Many, a s r a . I. 
Paolini aoubo manter-se uo uusrao uivei, 
bondo t ambém muito opplnijdWn, espe-
cialmente no terminar a cooçSo do 2 o 

acto, acompanhada pelo cOro. 
A s r a . Amelia Bruno nilo íoi tSo f e l i j . 

Houve u:n momento em que o regen te 
se viu cm serio» embaraços para ucom-
paal.al-a : enlretanto, pondo do p a r t e is-
so, elio deu discreto desempenho no pa-
pel Uo Julieta, fazcudo-o realçar com a 
sua voa ag radáve l . 

Do lado masculino, os louvores nilo ee 
podem csj icclaüsar a este ou á q u e l l , . 
Orefice ' o i um engraçadíssimo l l ' n « - / / í ; 
l lazioi i . um esplendido :i a rquez Imari ; 
Sartori , um' bom Faifax, tendo can tado 
com mui io sentimento u rouur.iza do ul-
timo a c t o . 

A orches t ra e os córo», muito corre-
ctos, c a misc-eii-icíne, r ica o origi-
nal . 

Eiu s i isnna, o espectáculo de liontom 
foi um tr iuiupho para a companhia . 

— Hoje , caula-se a Tosta, du i 'ue-
Ciili. 

í * o i y ( I i e a r a a - C o i i c e r l o 
Foi ta lvez esse mesmo snobismo que 

I. vou es franeezes a rr( ;ucr a l ta res a 
lt ichard Wagner, que elles, por tantos 
anr.os, a r r e s t a r a m pela lama, nua levan-
tou até \ mais alta popular idade a dança 
cal,3 irait, que, saliida das sanzalas dos 
escravo» imrto-amcricanos. bo alastrou 
até pelos salùe'S mais a r i s le r rá t ico» ilo» 
lOstaelos-Umdos e quiçá .la prepritt Eu-
roria. 

Foi, a inda r.cste caso, o folk lore qua 
tronxe es ta semente do belle: a para plan-
ta r lies s a l ' c s ila alta aoeiedade, talvez 
rançada do remodelar, sobro velharias ila 
chorcograpli ia autiga, o lypo ilas danças 
modernas . 

Seja como f6r, o tnl.e ira'';, I ransrer-
mado um pouco pela amane . rada r lcgnn-
cia das nossas salas, t . imon p \ c lioje d, 
talvez, a dança maia ba t ida pela socieda-
de ciirt.pc.! 

O t empo dirá o quo pe'i le dnra r er.tr. 
pbantaBla da alta sociedade mundana; 
que, a nós, só r.oi cumpro reg i s t ra r a im-
prcsHào que o cate null.' fez hontem nos 
espectadores 'lo Potgíheama• 

Ilào ha negar que ti pr imeira i:nprea-
»ju toi a da surpresa . Os paro», incli-
nando o mais possível p a r a t rás o con-
servando as tuiios e os braços na «aslçito 
favori ta dos macacos, dfio um carac te r 
a l tamente burlesco uo eake tralk, mas as 
figuras na dança, niulliplicaiu-sc o va-
r iam a caila i mieiilo, c o espectador , 
Miprgcationado pela uni formidade da ca-
d .-it. ia, pelo isochronismo r.vlhmico, dei-
xa se ínsaiisivéliuente a r r a s t a r por nquel-
!:i dança, e chegaria, mesmo, a t o m a r 
par te nella, cu uS» | . r igasse a gravidade 
ela sua compostura e a elogsccia do seu 
t r a j a r . 

E' uma piaula exotica, aeeoinmoilaila 
nas nossa» cstulas choreograpli lca». Nos 
Estadoa-Vnído», i:a Ingla ter ra e em Fran-
ça deitou raizes. 11' da i r e r que, dada a 
uberdade da nossa t - r r a o vista a ma-
neira p o r q c " taL. tralk foi hontem 
r c e e b i d j u» J':.';:th<ama, !i<tueino.i nor-
te-americanisai l js na iin:.;a( ainda por 
muitos Inezes. 

O res to do e i p r d a : alo de I,ontem 
a g r a d o u . 

—-lieijO, segunda do t il.o tralk 
amanhe, soirée scinde... c m o raie 
walk. 

A f l l i n r X a j i o l o i i o 
0 eor.certo do insigne a i t ' s l a Ar-

lliur Napoleão está defiuitivameuto m a r -
cado pa ra nraauiiù, quinla-. 'cira. 

O concerto organisado pelo professor 
s r . J . I». Arce, quo d c i l a realisar-so 
quinta-feira , licou t ransfer ido pura sexta-
reira, v is to o O. l io Sleinway i s t n r to-
mado .para o concerto do commcntlador 
sr. Ar thu r Napoleão, n i noite de qu in ta -
feira . 

L O T E R I A S 
Resumo doa prendo» d , loter ia da ca-

pital federal, ex t rahld» hontem i 
8 7 4 0 . . . . 15000» 

a í l i M . . . . 1 600» 
251130. . . . 600# 
W1ES1IO» DB 200S> 

1988 3570 -.017 8274 15870 17701 1MB 
i l ï t ) 8 L-04TO 81315. 

FliÊKloa PE 100» 
740 1711 BStiO 8287 7248 11031 11367 

171140 111140 liUIA 21570 22547 21211 
25130 27078 27113 28084 28104 301148. 

ÀFl'llOXlMAtjfllM 
8715 e 8747—20'iA 

22122 e 22121—lOof 
DEZENAS 

8711 « 8750— 7(1» 
22121 a 28130— 30JÍ 

ri.CTF.NA» 
8701 a S800—15» 

25001 a 20000— 8-15 
Todos ós numere» terminados cm 40 

Km 1 0 $ . 
Todos o» números termina-los em 0 

tem 2 Í . 
Telegramma recebido pelo ageiito gi rai 

ar. Julio Antunes dc Abreu. 

11 loteria do 
Aracajti, um 

1811311 

13101 

551>1 
41721 

I.oterla Esperança, 
ilrsuino tios prêmios da 

plano ti. 127, eytnl i ida cm 
1 lio juubo do 1U03. 

24404 12:0008000 
8373 J^XwetltU» 

47704 W!0t«i0 

0 rnnMtos cr. 2Ci03í 
211541» 30740 437.'ni 44757 

571)07 
8 rniiMio» d e 100$ 

22000 36672 37830 47323 
B5858 5013t 56278 
10 i Rl l í l I ts DF. 50« 
10108 20085 28053 118852 
50857 55070 50870 58570 

ArrnoxiVAçõKS 
24103 o 244C.5— 75» 

3372 e 3374— 5 0 » 
47793 e 17705— 2 5 $ 

DEZENA» 
24101 a 24470— 10S 

3371 a 3880— 10$ 
47701 a 4 7 8 0 0 - l o g 

CENTENA» 

2-1101 a 24500— 3 S 
3301 a 34iJO— 33? 

47701 a 47800— 2 § 
Todos os números terminados eui 4 

Um 1 S . 
IV.a Companhia Nacional Loterias do» 

Estado». ./. 0. de Oliceira Rosário. 
Tírir 

F r a n c i s f o B r c y p r i m P n o s 
i C l i i O 

• Antonio Tiieophiio dos Kontos e 
s y s i n mulher Antonia Heil do» Santo», 

I convidam lodo» os amigos o pa-
™ rentes do finado dr. Francisco 13. 

I'. Leme a assistirem á ni!s<a de 30 
dia quo fazem celebrar ein Sito Francis-
co, ás 7 1[2 e ils 8 horns do dia 3 de 
junho, pelo que desde já »o confessam 
gratos. 2-2 

Di - . 

P A E T E C O M M E R C I A L 

F. reulo, 3 de junho do 1903. 
EOI.SA DE 6ÃO FAULO 

EI.TIMA» COTAÇfiES 

r t ' N r o s r r c i . i c o » 

Apólices do l i s t a d o . . . . 
(leraes do 5 % 
1'lrm eir.y-resílinodelSOô 
1.1 t i a s dá C. Munic ipa l . . 
1." emprést imo 

Santos 

Vended. Comp. 

070$ 

70S 

8 2 5 

8 5 $ 
75« 

1008 

9 0 $ 

9 8 0 * 
9 3 0 $ 

8 5 $ 

0 7 5 

7 5 5 

79ï'500 

7 0 5 

w s 

175500 

2103 

.Machado <Ie Oliveira, 
r ira «le Queiroz, 
.-ir. s c Uüeiroz. 
n o sr. .1. .1. l'e-

i i-iscntanle da firma 
C. , elo filo do la-

• r . 
c i' -. di iect"r 
(le S. i ' au io . 

0 d r . Ociavi.i > 
0 s r . Antonio i 'e 
0 s r . J u i n H 
—Fez ai.c e i... .'. 

relra (lu!iuar5cs, i ' 
Mendes Campos íc 
neiro. 

CASAMENTO 
O s r . J o i o Pinheiro de Almeida c Jo-

i c i ta de Andrade Almeida par t ic iparam 
nos o s .u consorcio, e ï fectnado nes ta ca-
pitai, no ília 30 do mez (indo. 

H O a P E O G S E VIAJANTES 
P a r t e lioje para Santos, devendo em-

barcar no paquete Ri Umberto, a S do 
corrente, coin destino á Europa , o co-
iiheciilo maestro paulista João ' .lemes de 
Araujo, que vai concluir a Rua opera 
Gnananar, t i rada do romance do gene-
ra l Conto do Magalhães. 

— Kstao hospedados na Rôtisserie 
Sportsmau os s is : Carlos Fare to , Pau-
lo Pujol , Joaquim Carlo» Penteado, Au-
gnsto Gomes Monteiro da Cast ro , d r . 
Julio Mesquita, coronel Justiniano da 
Cunha, coronel Justiniano de Oliveira e 
Francisco Antonio Marcello. 

—Está nesta capitol o d r . Candido 
Augusto Iíodrigues, advogado em Descal-
vado . 

—Acha-se nesta capital, em visita á 
sua exina. familia, o »r . Armando Na-
varro, 3" annista ela Faculdade de Medi-
cina do i i lo de Janei ro . 
VARIAS 

Acha-se restabelecido o insigne eortipo-
s i tor commendador Arthnr NapoleBo, que 
enfermou nesta capital, ficando impe t s i -

| bilitado de real isar á «emnoa passada o 
' sen 3 o concerto musical . 

FALLECI M E N T O S 
Falleceu hontem, na Santa Casa de Mi-

sericórdia desta capitai, a i r m l Assum-
pção, na tura l de P i rac icaba . 

Fallecerara mal» : 
No Rio, o» sr». JoSo de Fre i t a s »Oli-

veira, Paulino Leocadio Cordeiro, Oscar 
Eugênio de Assis Loureiro, c as «ra». 
dd. Maria Dia» Maia e Francisca fio sa dos 
P r a z e r e s . 

Em Nictheroy, a » rs . d . Augus ta Ca-
silda dos Santo» Cadilho», e»posa do «r . 
André Corre ia Cadilho». 

Na sua estancia do Pan Fincado, ma-
- - - - - - i o 

O T E M P O 
Boletim Meteorologico da 

Commissiio Geogra;ihi-
ca c G eologica : 

2 DE JUNHO 

Barómetro, a 0 ' , ás 7 
horas da manliá, 701.0 min.; 
2 horas da tarde, 7 0 3 . 2 
mm. ; 0 horas da noite do 
hontem, 704 .0 mui. 

Tempera tu ra : m i n i m a , 
12°: maxiiua, 18"0. 

Vento predominante, a te 
ás 2 h o r a s da tarde, E. 

C h u v a (em 24 horas), 
0 . 3 m m . 

Tempo g e r a l : 
Nublado. 

H o j e , 3 , ia 3A0 d a 
m a d r u g a d a , A p o r t a 
d o n o s s o o n c r i j j t o r i o , 
o t l i e r m o m o t r o m a r -
c a v a 1 2 ° a c i m a d e z e -
r o , c o m o s e v ê a o l a d o . 

FORÇA POLICIAL 
Bervir;o para hoje : 
E' superior de ílii o capitão Barbosa: 

o corpo de eavallaria dará um oliielai 
para a judante do dia e força pura acom-
panhar pre»r<8 ao Foram; o I o bata lháo, 
as gnarda» da Cadeia e Policia, dous 
olf ieiacs para a guarniçüo c duas orde-
nanças pa ra a secretaria do commando ge-
r a l : ' o 2", as gnardas do Palacio e Ho»-
pi ta l . 

Os demai» corpo» daráo o «erviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 1* s e c 
ç i o . 

Amanuense de dia, sargento Jovino. 
Uniforme, 4° . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram 

de seus pae», á m a do Bosque, n. 109. ( . .. . 
lluntcm, o menor foi preso ca fregue-1 nicipio do Boaario, falleceu, no dia 1 

7.ia da Penha de França, qnando promo- mez findo, o coronel Marcellioo Pf 
via grande desordem » » <h«fn federalista de rca' 

A anetorida lo do diatrlcto remetteu-o 
preso ao dr. Arthur Itudge, 5° delega-
do, que r»i processai-«, afim de obterá 
•na internação no Instituto DiscipUoar. 

Bio 
que foi chefe federalista de real pi 
tigio na revoluçlo do Estado do 
Grande. 

O Finado era respeitável chefe da fa-
milia e maior de 60 annos. 

n o s 

233S 
23.1$ 

10BS 
245» 

90S 

1 1 $ 
l i o s 
2 0 » 

404' 3 7 5 
H i $ 3 8 5 

50Ç5'J0 •19$ 
515500 5 0 5 

50Ç 5 2 S 

m i M A» OOtAgtlF.» «A BOLSA BO »10, 
MO DIA 90 

FOiidee publicou VtHds. 

13. Íerses de 8 
op.* de 18M 
> de 1895 (nom.). 

l I7Si 
158$ 

41$500 

114% 
)53.$ 

T«» 
4 i y 

Emp. 

de 1897 . 
• go 1807 (nom.). 
« Municipal 
• • (uom.) 

Iincrlpç5csde30; . 
• do3°/o(nom.) 

Eslndo do Mluas 
Idem, idem, (nom.) 
Esledo do filo 
Idem, nominativa» 
Empréstimo do 1808 . . 
Municipal do Potropolia. 
Apólice Est. lCsp. Santo 

Acções do bancos : 
Commerclai 
Comnierciô 
Idein com 40 u/o 
l avoura o Commerelo . 
IU-publIca do B r a s i l . . . 
liiiral o Hypot i iccar io . . 
Idem, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Ter portaria n. 535, do corrente mo*, 

» «egunda íeeçilo dn Alfiindega foi nvisa-
d a d e que o delegado fiscal uo Thrjouro 
Fcitcral cm S. Paulo comnmiiicon, dc 
accòrdo coin u circular ll. I, do 10 do 
nu uno mez, du caixa do amortiaaçilo, 
qne a jnntn administrativa daqueiia re-
pitrtiçAo, em sessilo de 25 de uovembro 
proximo passado, resolveu prorogir >. d 
o dia 30 de junho do corrente anuo o 
prazo para o recolhimento das notaj du 
fiOIWOOO da 6* estampa, 2001$, 1«0S o 
sogerno lia estampa c 800-5 e 2015000 
da 8 ' estampa, toda» constantes do edi-
tal dc 7 de junho do corrente anuo, da-
qutlla repartição, em que est io incluídos 
os bilhetes de Bail ios, 

NOTICIAS M VRITIMAS 
mo, 2 - 0 - 1 9 0 3 

Entraram o» vapore» Oraria, proceden-
te do Liverpool o escala», e Cordillire, 
de Hordcos o escalas . 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VA101IES KerERADOS PO Bto 

Santos, Wiltcnberg 
Santos, Argentina 
Liverpool e esrs . , Titia» 
Portos do Norte, Brasil 
Soutliamptou e eso . , Clyde 
Rio da Prata, Aqnitainr 
Hamburgo e cac. , San Xicolas.. 

Gênova e nn.. Las Palmas 
lo da P r a t a , Ligaria.., 
emes e mes., India 

. . o v a Zelândia, Atheiiic 
Rio da P ra t a , Danube 
Portos do Norte, Manair) 
Sdnio», CorilobB 
Bremen e eso. , Donii 
Iilo da P r a t a , California 
N o r a Z e l o n d i » ; Gothic..., 

VAPORES A S AU IH DO m o 
Nova-York, Dgt im 
Bordeos o m e s . , Magellan, (5 ha . ) . 
L lv i rpoo l i c ic» . , liguria 
Bremen o escs , Wiltcmlicrg 
P o r t o s do Nol le , . Saltador 
Porto» do Sul, Itaipaia 
Huuiburgo e escs . , Argentina 
(lonova u csr». , Ré Umberto 
Rio d» P r a t o , Clyde 
Liverpool e e»e., Ligaria 
Nápoles e esc. , Aquitaine 
Londres o e»c»., ÀlliCHie 
Sou thampton o esc». , Danube 
Gcuiiva e «se . , Las Palmas 
Liverpool o cso. , California....... 
Nova-York o esc . , Titian 
Bremen c e s c H a l l e 
Londres c esc . , Gothic 
H a m b u r g o o e sc . , Prills lI'ahBuntir 

FI.KQOS DOS JENEilO»' 
i Mercado 2í ds Março) 

Assuror, kilo ' 
Ar r rz JapHo, s.r ca 

• Carolina • 
• Igt iapo • 

Allms, res tca . 
B t ' a t a s 50 litros 

doccs, 50 l i t r o s . . . 
Lombo, kilo 
I.rililo, uni 
Milho, 00 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, d ú z i a . . 
Polvilho, 50 litro» 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha cm raina, kilo 
Celola», kilo 
Car i» , 50 litros 
Corne «erca, kilo 
C i r n e de porco, kilo 
Carne do carneiro, k i lo . . . 
C a m e verde, kilo 
Fa r inha île mandioca, 501». 
Far inha do milho, 50 litros. 
Feijão, 50 litros 
Gallinlia, ui:u 
Puto, ura 
Pcrú , um 
Frango , u m . . . -

Carne de porco, sa lgada . 

I« 
10 
Ifi 
12' 

'S. 
IÎ 
{ 
3. 
I 

ra . — rs. Í100 
". o m.| 
I ('""DO 
25 í. l'Ut 

111 I'll 
49000 

• csôl' 1 
I8W) 

7^010 infn i 
8(000 
W i w 
3Í.V.0 

lOíOtiO • '8m «j 
•J3500 
Kll») 
USiíli 
S70i1 

aviiii 
MOO 
leiloo 
m m 

$000 i»ooa 
0))0.ld 

4 «000 f.scnO 
88000 los-llii) 
1&80Û 28O0J 

128001) HisOOO 
tini'1(1 
lo2D(J 

rôe 
ESTABELECIDO EM 

Z m k , L i m i t a i ) 

CAPITAL 
CAPITAL REALISADO 
1 I NDO DE RESERVA 

1 .500 .000 
OtK). 000 

i . ( loo.ooo 

BALANCETE PA FAIXA FXMA5 NESTA I'IIA'.'A, 1 M 30 Dr MAIO DE 11":! 

Activo 

Letras descor.ladas 
Letras a receber 
Empréstimo», contas cau-

cionadas etc.. 
Caixa matriz, filiaes o 

agencias 
Diversas contas 
Penhores de empréstimos 

e diversos v a l o r e s . . . . 
Cnixa cm moeda corren-

te no cofre do Banco 

183:1185850 
1 . 3 II 00,1:5710 

537:5303310 

320:880^700 
213:031^500 

7 .003: l93572i l 

2.11)7:100S3IO 

12. 1I15.70I.S28U 

Capi ta l declarado da cai-
xa filial 

Depósi tos a prazo l i x o . . 
Contini correi.tes com o 

sem ju ros 
Diversas contas 
Ti tules cm catiçáo c de* 

ponito 
Letra» a pagar 
Caixa matr iz , f i l ia i» o 

agencias 

500:0005000 
so: 200.5 'HO: 

1 , 2 l 8 : t 3 I S i : o . 
I . i i0: : i ! ' . i : 11 

7 C08:10.'IS7;10 
51:931.5«.-» 

1 .557:O:M>;7ÍO 

. 105:70 l.y-lcfl 

S. I'iu.lo, 2 do 
S. E . ou O. 

junho de 1903. 
Pelo hurJon and Ri 

(Assignadii;—i 
' r l'late Binik, Limitei : 

C. B i uvha , iictg. manager 
J . G i . e n l u o í s , p . aotionn: u 

D e c l a r a ç õ e s c o m b í g í m s 

abati 
dos liontem 174 bovino* 73 suínos, 21 
ovinos e 7 vitetlos. 

Inutilisados: 48 pulmOes, X figado 
12 intestino» delgados de bovinos, 22 
pulmSe» e 6 figado» de suínos e 8 pul-
mões e S figado» de oviuo». 

Emblema do carimbo, flor de lis. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 1 de ja-
nho: 

Existiam 404; entraram 11; sahiram 
18: falleceu 1; existem 396. 

Deram-ie 85 consultas e fizeram a» 7õ 
pequeno» curativos e 1 operado . Foram 
• 910 r»cf.ítas. 

Letras da C. d 
(1" emiesuo). 

Idem. idem ( l * emissão) 
a HO <ii:'i 

Idem Memfila 2" emissUo) 
Idem. idem (2* emissão) 

a 30 dias 
Letras da O. Municipal 

de S Carlos l"c2 t t serie 
Idem da 3" s é r i e . . . 
Letras lia C.òo Campinas 
Idem, do valor do 2005Í 
Leiras ela C. dc Capivary 
Letras die Camera i l c S . 

Kita do Passa Quatro 
' iem, idem. da i!.i 2° serie 
Letras da Camara de Ca-

ca Branca 
Leiras ela Camara de S, 

Cruz das Palmeiras . . 
Letras da Camara do Ilio 

Claro 
ACrOr.3 DE BANCOS 

C'im:i:ei" : » c liielusíria.. 320§ 
Lavradores 
Construi t^r o Agrícola. 
Credito Iif r.l r.irt. h y p . . 
Mera cari. rnmmercial . 
liietn com 20 ' .V 
8. Paulo 
União de 3. Pairo 
Banco da R e p u b l i c a , . . . 
Industrial Amparense . . . 
Conun Italiano (nom Inat) 
Idem. idcm.no pertador 

ACÇÕES DE CO.MPANinAS 
Norte dr, S . Paulo 
Agua e Luz 
Antárctica 
E. dc F . d c Arai acuara. 
Argos Paulista 
Industriai de 8. P a u l o . . 
Br.igóntina 
Italo Paulista 
Mac i l a rdy 
Melhoramentos de Brotas 

(com BOIS realisados). . 
Gaz do b. Paulo 
I.uptoii 
Meclianica 
Soroccbann o Ytuana. . . 
Mogyaua (á vista) 
Idem, (a 30 dias; 
Idem.ideni.30 dia» á vont. 

do v n ledor 
Idem, c J10 'la (a dinheiro) 
Paulista 
Idem, idem ( a 3 0 d i a s ) . . 
idem, a 30 uies (á von-

tade do vendedor ) . . . 
Idem,idemc]30"/o (a di-

nheiro) 
Idem, idem c.30 "d 'a 80 

dias) 
Progrc-lior. 
Stupakoff 
Telephcnica 
UniSoSportivaíem liquid. 
Itatibcnso 

LETRAS HYPOTIIECAIÍIAH 
B. Credito Real do 0 "l. 
Idem de 0 •'« a 30 dias. 
Idein 8 ",'• 
Idem de 8 % a 3 0 d i a s . 
Banco Uniüo dc S. Paulo. 

DEBENTURES 
Companhia União Soro-j 
cabana (1' sério) — 

Idem, idem da O. Vtuanal — 
VENDAS REALISADAS HONTEM 

100 letras da Camara de Santos (2* c:uis-
tóo'i a a i s 

30 letras do B.C. Real 8 »'„ a 
20 acçõe» dn Como. Paulista a 2 I 3 S 
40 Idem item a 241« 

100 aceòes do P, Com. e Industria a .'1 í 0.5 
100 letras do I). C. Real 8 »;. (a 30 dias) 

a 505Í5O0 
7 acções da Comp. Paulista a 211.? 
3 Idem idem a 2 1 4 $ 

PE AÇA DO COUHEKCIO 
Está como Inspector do mez de junho 

o sr. Chrisllano Peregrino Vianna. 
Trem nocturno—Porte simples, até a» 

4 e 1|2. Duplo, até as 5 horas. 
PKEFO DO CAFÉ F.* BASTO» 

A Associaçllo ConunerclAl 
seguinte telegramma: 

s a k t o » , 2 - A ' s 12 .15 
O mercado abriu com procura regular, 

na Ouse de 31$600. 
pnr.ço do CAré no m o 

Confirme o boletim fornecido pela 
Bolsa do Rio, foram cotados os typos: 

A p r a ç a 

O abaixo essignndo comniuniea a esta 
praça e cs do interior quo desta da-
ta cm deonte deixou de ser s»u emprega-
do o sr. Peilro Paulo de Oliveira. 

S. Paulo, 1 do junho de 1003. 
3-2 Ivo A n t o n i o d e Marro» 

A o 

75.S 
COS 

7 5 $ 

0 0 3 

3 ) 0 $ 
8 0 5 

4 5 * 

8 5 S 
4 5 S 

189$ 
1805 

2 2 0 3 
5 0 S 

1005 
451jl 

15Ï1 

5 0 $ 

70.? 
97!» 

2308 
23'J15 

230» 
'.135 

2139 

9 1 5 

75 
9 0 5 

C o m a i c r o i o 
Manoel Pereira da Silva participa ao 

commercio em geral e u s»us amigos que, 
por conveniências couinierciacp. desde es-
ta data, pessa a nssignur-sc Manoel Pereira 
da Silva Peixoto. 3-3 

S. Paulo, 31 dc maio dc l'JU3. 
M a n o u , PractBA d a S i m a P e i x o t o 

S e c ç ã o l i v r a 

05 S 

receoea o 

N. « . . . 
N. 7 . . . 
N. 8 . . . 
N. 9 . . . 

Por arroba 
1*100 
refluo 
51200 
4$«M 

Por 10 kilos 
4*065 
30813 
3*540 
3*208 

lo 
« E á n c a ; i e > 

Cciiforme determina, nos te rmos 
Regulamento d ita Revista, o exmo. sr . 
p res idente do c i r p o de redacção, fleiuulsr 
d r . l ai,,,, EgyJ io , acham-se, deado já. a 
dispo-.:, ' .o dc exa-ne do» interessa i 's, • i-
pcclaiinente bemfei tores e membros do 
mesmo corpo de redacção, no escrlptorie 
á rua Jose Bonifacio, n . 23, das 9 ás 11 
da manhã o das 3 ís j h e r a s da t a rdr , 
toiloa i s documentos relat ivos á gerencia 
da Edncaçdo. 

O respect ivo re la lor lo , corre»pondento 
ao a..no editorial, de maio 1902 a maia 
190.1, ad poderá e s t a r concluído cm ju» 
nho corrente, e virá inserido em o nu-
mero d a Revista cor respondente nos me-
zes de junho e julho, para o qual á cs-
coli.ida a data l iumanitaria u cívica do 
11 th Jnlh o. 

S. Paulo, 2 de junho de 19>3. 

L r , F r c à e r i c o d o N a s c i m e n t o 
P e r c - i r a 

Reconhecida e e ternemente g ra tx no 
lllustrado clinico d r . Freder ico do Nasci-
mento Pere i ra , que mo res t i tu ía n saúde 
quasi to ta lmente perd ida , curando-mo ra -
dicalmente da t ísica pulmonar, venho 
externar , cm publico, a miuha p rofunda 
grat ldáo a t i o desvelado q u l o l l lustrado 
apostolo da uiodícina. 

tíullreiido elo tuberculose, cm primeiro 
gr.iu, ei balde recor r i u tBpeciricos e me 
snbnírt t i a t r a t a m e n t o , exgo t tando todos 
os recursos 'te que porsuia, na esperança 
do sa lvamento . 

Desanimada, presa oo leito da dõr, nl.l 
recebia :i visita tias p »soas que me e ram 
canis, agua rdando t r i s t e o resignada a 
hora da mor t e . 

Deus, porém, ouvindo a» minha» sup-
plies», eompado: ido do meu penar, fez 
coin quo fosse vis i tada por pessoa» bem-
fazejas, as (juaes me aconselharam recor . 
resoii ao d r . Freder ico do Nascimento 
Pereira, especial ista no t r a t amen to das 
moléstias das vias resp i ra tó r ias . 

Esperançada, entreguei-me ao» curat i ' 
vo» desse illustre medico, que, tendo des-
coberto uni capccifico milagroso p a r a a 
cura da tislea, udqui r i ra jus to o mere-
cido renoiiio. 

Dentro do dons mezes de t r a t amento , 
cumprindo á r isca suas prcscripeòes, se-
guindo o regimen indicado,—maravi lhada, 
8 nti que o meu organismo se re faz ia : 
eu que mo ju lgava condemnada era plena 
mocidade, adquir ia vigor , saúde, remo-
çava o convalescia 1. . . 

Muito valo o saber , muito vale o amor 
silencia I . . . 
O d r . Freder ico do Nascimento Perei-

r a d um verdade i ro bemfei tor da huma-
nidade s o l f r e d o r n . A sua illustrai;ilo. o 
seu preparo, a sua dedicação, just i f icam 
a seguinte máxima do marquez de Ma-
ricá : 

A solida »ciência rSo consisto em co-
nhecer somente on factoa, os evcnlo» e 
piienomeno» destacado» o solitários, ni.is 
em saber cneadeel-c» com os sens ante-
cedente» e descor t inar os principio» e leis 
da natureza que o» determinam e cs fa-
zem operar como pa r t e s e elementos de 
uma harmonia un iversa l .* 

O dr Freder ico do Nascimento Perc i -
, caridosa e car inhosamente, (a je i tou-

me a uni es tudo o exame minuciosos, 
bus. ando a causa, a influencia do terr í -
vel mortais que debil i tava directamente 
o meu organismo, r , dentro dc dous me-
te i , conhecida a minha na tu reza , o meu 
temperamento, conseguiu nliviar-me da 
tuberculose, quo ameaçou levar-me á se-
pu l tu ra . 

Especialista no t r a t amen to de tSo gra -
ve enfermidade, conhecedor do-, estudo» c 
metkoJo» de auetor idades competentes, 
como Walscho ; T r a t a d o das moléstias 
dos pulmões), Magr.us llu»s, Alfredo 
Fonrnier, Lancereaux, Villeniln, II. Le-
bert, Pictoux. Cantnni , Thomazi, Tur res 
Homem e tanto» outro» luminares da »ci-
ência, o d r . Freder ico do Nascimento 
Pereira snjei tou-me a r igorosos curativos, 
t r iumphando da <uberctilose ^ue minava 
a minha existem ia . 

Hoje, quo me encontro salva, livre por 
completo de t ão g ravo enfermidade—que 
se julgava incurável—cumpro uin dever , 
vindo, em publico, mani fes ta r ao d r . 
Nascimento a minha g ra t idão e procla-
mar, ao mesmo t c m p o ; o seu in ontesta-
vel mérito, o »eu profundo saber . 

Une estas ünbi» , ditada» pelo meu 
reconhecimento a in iero , em nada possam 
melindrar a t ào dist incto medico. 

Ha ditidas que são etern»». q dr. 
Frederico do Nascimento Perelrs, curan-
do-me da tnberenloae, fez-se credor eter-
no da minha eterna gratidão. 

8 . Paolo, 1 ' de jonbo de 1903. 

l u d DOS S i r ™ 

A n o s d e I g - a a p 
s c r E E i o n 

Chegaram novas remessas deate arllge, 
que vendemos a 

143000 por sacca da CO lis. 
' 158000 

lü$000 • • . . . 

A" Iïua Brig. Tobias, 65 
1 5 - 7 

P e í t c r a l 
de I l c r ' 3 de s roelra . antigo e m n l J i n ' ^ 
p re j - r e d o de ef fe i to garan t ido na» aftefl' 
ç6cs dos vias respi ra tór ias , como cai r -
rlio pulmonar, agudo ou chronico, brox-
chltcs, Loqticlucue, as thma o toss i no-
c tu rno . 

E a r u o l — S . P a u l o m) 

C h a r u t o s H a v a n a 
Chfgc.o grande remessa do» melhores 

fabr ican tes do Havana . P reço eiccpiio« 
na l . 
30—11 CASA NTOE», F.ilA DIKEITA. õ'.'. 

B r i n c o d e C r e d i t o E e a l d e S ã o 
P a u l o 

StTÍPF.NSlO DF. TIlANSTERENCIAS 
F icam suspensas as t ransferencias d» 

acçllo deste Banco desde o dia 3, inclusi-
ve, a tó ii<judio cm quo so rea l isar a as* 
•einbléa geral ordinar ia , convocada p.iri 
In do corrente mez. 

8 . Paulo, 1" de junho de 1903. 
DUAKTR R o d r i o u c s 

5—2 Dlrector-gcrcnte 

Peitoral 
de f lores de eroeira, angico e rontambs 
p r i j ' a r a d o de effe i to ga ran t ido nas aflee-
ções ila» vil» respiratória», como catar-
rlio pulmonar agudo ou chronico, bron-
e l i tes , coquelu.he, as thma a tos3tj no-
c t u r n a . 

B a r u e l — 3 . P a v J o ( a i 

F e b r e s i n t e r m i t t o n t í 3 

Cnr;in:-se eom grando rap ides , ii»i_i# 

do-se os verdadeiros iicor e pílulas CAI 4 
BEIRÃO ; milhares de p e s t f a s têm »IM 
restabelecidas com entes milagrosos pro» 
parado», a qne chamam SANTO IH-" 
1IF.DIO BEIRÃO, como prova de r ' 
nhpclmento. 

Vende-se em toda» as pharmacias . l'> 
po itij ; Drogaria I í e i r ã o - P e l o t a s . 

(3 cm 3) 

P e r í v u n a r f a 3 p o r t o d o o p r e ; J 

A casa Nunes continua a l iquidar o stu 
g rande sort imento de perfniuar ia» linas, 
por todo o preçu; ri-o las quest.i l em 
vender barato; do que faz questão ó so-
mente da» p t l anganas . Casa None», rui 
Direi ta , 59. 30— 1» 

A v i s o 

Tendo de re t i ra r -me brevemente dest* 
capital , por dons oa t res me/.e», prevLio 
ú» pessoas qne me ^uizerem i ro- ur.ir 

Sue não poderei mais accc i la r uovos 
oentea n t r a t amen to . 

H. Paulo, 31 de maio de 1003. -
5 - 3 Ou. F. »o NAsi i m e x t o PcnniiiA 

L n f e r m i d a d e d a s s e n h o r a s . 
K"-omineo<lam<«i o o»o do p r o n i . n 
»o p reparado B e g u l a d o r d a M a -
d r e B e i r k o . para prevenir ou alu-
vlar i s penosa» dor«» que |>ro d az cm 
n» enfermidades das senhor»» ; in-
itia re» s i o a» enraa oper»da» por 
tão poderoso medicament«.Vende-»» 

em t odas a» pharmeci«» —D*po«ito: nno-
a a a i A b c i b ã o 103, n u Conaelbeim 
Alf redo, l u a - " - - ' " — 



' a / m a t . Í I 
, 8 

Io,< 
13' 

' Í Itf 
I B 1 

to, 
/ r / o 

1er 
!aua 
a 
lentil, a. 
tb cilo.. 

I m o 

i i ' . i : 

•rji.'.V.W 
\dor 

tri a 
tine 
HiC 
Danube.. 
ni mu»... 
oruta. ,. 
an 

Il'« ItBunm 
je.N'EÍ:OI»' 

Jharço) 

0 
? 

1. 
8 

ii 
ia 
m 
« 

t i 
w 

i » . — rs.JIOO 
-i m.| 

1 l*?'HXI 
<ii 

m 1.1-1 
1900O .VJCM 

:Í*JP I 
I . fWl 

7 6 0 1 0 » 
e . , 

.. . t11 
l i '100 

lOiJOOO . '8m «j 
•já'.™ 
K i n o 
ISSilll 
S70Ü 

3SHIII) 
1»000 
l$:nio 
1IJ1K) 

$800 1«00Õ 
is.' 
•os. 4 « 0 0 0 5ä»;ii0 

b » 0 0 0 lOS-.Ui) 
l $ 8 0 0 í'5-iO'J 

SÜODO 
1 2 9 0 0 0 í t í j d i 

i&ima 
da! í s í o ã 

j LJmlfdfl 
.000 
.000 
. 0 0 9 

lo n r m i 
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7 . Oi>8ï lO-'l-S'^ö 
6l:9SI®SiiO 

1. r»57:C3Ty7IO 

Í á T - Í 6 5 ; 7 ( i l . s ^ 

Limitei : 
u e l g . m a n a g e r 
:. [>. acconn. n 

i j â c » 
n o s t e r m o s 3 

i s t a , o e x m o . s r . 
r e d a c ç i o , seiiiuier 

i m - s e , d e s d o jsi. % 
is i n t e r e s s a d o s , ( j-
i e m e m b r o s 'lo 
;3o, n o e s c r i p t o r i o 
. 23 , l ias U i a I I 
i l i a r a s d a U r d i , 
' a t i v o s il g e r e n c i a 

io, c o r r e s p o n d e n t ! 
.a io 1 0 0 2 a maio . 
c o n c l u í d o cm jo> 
3?ri; io c m o nu« 
i p o n d e n t e aos me-
i r , i o q u a l <1 rs-

a r i a u cívica Js 

i do 1 9 ) 3 . 

J g u a p s 

i cssas d ' 3 t e ar l l íOi 

da CO lt». 

T o b i a s , G 3 
1 3 - 7 

sr 
ín t lgo o i n u i í i n ' « , 
a r a n t i d o uris aff.-ii' 
i r ias , c o m o caí l ' -
on ch ron ico , I ro«-
l ima o toss3 u > • 

P a u l o -ia) 

S a v a n a 
s s a d o s melhore» 

1' ieço e i ' c p i i o « 

ITA DIEEITi . õ'.'. 

E e a l c i o S ã o 

I K s r r r . U N i í H 
t r a n s f e r e n c i a s .is 

Je o d i a 3, IncIusW 
I so rca l i . sar a os-
a, c o n v o c a d a p i r » 

lio do 1 0 0 3 . 
LUT ft K o o n i n u c s 
i r e c t o r - j 

a l 
angico e niutan.lia 
arant ido na s affet:-
orins, como ral.ir-
n clironico, bron-

.ilIBA tí tOSSO 110* 

F a i ü o ( » ) 

ü l i t t o n t o n 

rap idez , n«i»« 

p.'s<0as t êm »• ' • 
, m i l a g r o s o s V ' 

:iam S A N T O W v 
o p r o v a do reto-

s p l iar iaaclas . H> 
o — P i l o t a s . 

( 3 cm 3 j 

t o d o o p r e ; 9 

.'d a l iquidar o s'ü 
perfumarias fioa*;. 

l a s q n f s t ü n <*> 
t f . q u e s t ã o ií só-

C a s a NonPs, rui 
3 0 - t l 

b r e v e m e n t e dest* 
res mo/. 'S, pr.;vi.i» 
luizerem | ro.ur.if 
s acce i lar iiovus 

o de 1 0 0 3 . -
[ « e s t o P e r u : - ' * 

i l a s s c u l i o r a s . 
d o p ro i lu '5" 

- — d u M a -
00 aiii* 

qne p r o d u i r a 
.enlioras ; 
operadas por 

- - V e n d e « 
o: PRO-
ro J - i » 

o n*n _ 
g u i a d o r 
a prevenir 

lores que pi 
Jas seiilior»« 
iras oper 
II- a m e n t o . 

—Ot^wnito: 
Consell icir' 

lui i i i ipuj.j i i l .v^^p^PII 

3 de funhode JÔG3 
m . i»#V m . . J » il r— 

B o e l e d a d o P a u l l a t a d o A g r i c u l -

t u r a , C o m m e r c i o e I n d u s t r i a . 

Tor iclihcrtw;9o <la d irec tor !« . « l o c o n -
vidados os «rs. s o c l e s para a s rouniSes 
, u e Icr to l o g i c a » <»« J«"''". •>» 7 '""•»' 
i a no i te , o di . is « i iccesaivos, paru os se -
guii i tcs f i n s : 

I . " 1'irUclpaçHo do K s t a d o d s S . I'«u 
lo na futura e s p o s i i . n o I n l c r n n c l o n a l em 
S . i . i i is , na A m e r i c a d o N o r t o : 

2" Opportiinidailo da s u p p r e s i ü o d n s 
Isr i fas m o v e i s nas e s t rada» do f e r r o ; 

3 ® r tc i i s t enc l l á b a l i a do c a f í , por 
meio do monopol lo o f f i c i a l ou uSo. 

N O T A — A m i l o r e l a r e z a e a m p l i d ã o 
»cudo de desejar , na d i s c u s s i o das the-
ses supra, p e d e - s o o c o m p a r e c i m e n t o de 
todos o s s o c i o s . 

C o » q u a n t o a s v o t a ç õ e s s o j a i n p e r m i t -
(Mos s í m e n t u e n t r e sooios , a p a l a v r a s e n l 
à i d s ao» p reaon lea q u e ,ie i n t o r e s s a r e m 
pe lo a s s u m p t o em d i s c u s s ã o . 27 -3 .1—3 

S a b ã o E i r a e l T r i e o i l o t 
E s t o s a b ã o é o m e l h o r - q a « v e m ao 

m e r c a d o , e q u e n t e r s c e a p r e f e r e n o i a d o 
p u b l i c o , o c a d a b a r r a c u s t a UJ.100. 

A r . t i g a C a n o l o b r o 
l/nu Direita, ü 3-1-21. 

H - Ö 

Féc «̂üííifrscbs 
h i i1 ' rt.TlCO 

A b r o v i S o t s r i n l i o 
I i i eu l lc i i lo LI .ni . ., d á u m a r o -

m a a g r a d a b i l i s s i i i i u . A l v e j a p r o m p t a -
m e n t e cs den tes , c o n s e r v a - l h e s 3 d i -
llies m a i o r b r i lho no e s m a l t e , p r ev i -
Ee a f a r i o d e n t a r i a e a s d ^ r e s do 
d r i : ' Ií; f ina lmen te , é o m a i s procio-
t o < i i n p o r l a n t o u u x i l i j r da U i a iiy-
i';[ ' 11 c da b o c c a . 

CAIXA, 1 $ 0 0 0 

B a r u c ! & C . 
( • r , 4*, l i ' , d . ) 

B D I T A E 0 
DIllECTOÍlA T)0 SKnvtÇO SANtTARIO 

• l endo « p e r n i l o n g o r a j a d o (slegoinjjla 
fm cinta), «specie que t em o liai l i to de 
p i c a r d u r u i i o o dia e, pr lnc lp i lmento , de 
m a d r u g a d a o no anoltoccr, o nf/ente main 
actico da yropagutliti da febre ama-
relia, f aoo publico, de ordem do dr . 
d i r e c t o r d o Borviço S a n i t á r i o , que, de 
fltefirdo c o m O ar t igo Mfi do r eg . de 
liyulene, s e r i o i n u i l a j o s em 2 0 0 4 o» p r o -
prietaries . ou locatários qua ccnscrvaroin 
agi ins e s tagnados , que servem de v ive iros 
do perni longas , tanto dentro, como Mra 
d a s h a b i t a ç õ e s . Oii lrosim, iucnrrcr&o na 
meBina imilta aquel lcs qnç nilo t iverem os 
quntac i i roeu los c pcr ie i tamcnte l impos, 
de modo a faci l i tar a inspect,ào s r emo-
ção ünn l a t m velhas, pedaços do garra-
las e q u a e s q u e r outros n x e p t l c u i u s do 
a g t n s do chuva, (jue multas vozes se 
acham o c c u l t o s deba ixo do mat to , eonali-
tuiiido uni excel lente meio para a crcueSo 
d a i larva» do nlci/oinyia faFciat.i Kgüal-
mente, f a ç o publico que os vlvuircs prln-
i lpae» l o s ;p, riillongo» rajado» t?in s ido 
ultimamente* encontrados nesta capita l , 
nos ba irros do Santa Ipl iygcnla, largo do 
Aronclio, Villa Huarquo c seus arrndorja. 

S e c r e t M l a ila Dire i t o r l a do S e r v i ç o 
S i n i t a r i o . 3 P a u l o , 2 3 de f e v e r e i r o de 
iWi.— ThcodoroBui/ília, s e c r e t a r i o i n t e -
U n o . 8 0 - 2 1 

SEnVIÇO SANITABtO 
De o r d e m do « V . d r . d i r e c t o r do .Ser -

vido S a n i t a r i o , f a ç o publ ico q u o q u e m 
l e v a r , d u r a n t e cs p r i m . i ros I r l n t a d i a s , 
e s m o n d o n g o s o r a t o s m o r t o s o a p p r c l i e n -
d idos s ú m e n t ' ! nc.sla c a p i t a l , p a r a s e r e m 
i n c i n e r a d o s no U c s i u f e c t o r i o C e n t r a l , á 
m a T e n é n t e P e n n a i l l o m R e t i r o ) , r e - s l i e -
r á a I m p o r t a m ia de 3 0 0 r é i s p o r ini iresl 
a p r e s e n t a d o . 

S . P a u l o , 2 8 do m a i o de 1 0 0 3 . 
O o f f i c i a i , Estevam de Siqueira Junior. 

1 0 - 0 

A n n i m o l o s 

E X P O S I Ç Ã O d o u r . J u l i o O a v r o n a -
k l . q u o e s t á i n s t a l l a i l a n o sa lSo no-

b r e do ü a n e o C o n s t r u c t o r o Agr i o l a . 
c o n t i n u a a b o r t a d a s 10 h o r a s d a m a n h ã 
;'s 3 da t a r d e . A e x p o s i ç ã o c n c c r r á r - .-li 
s a b b a d o p r o x i m o . 3 — 1 

S O R T E S S U C C E S S I V â S ! 
V E N D I D A S N A 

Agencia Geral das Loterias da Capita! Federal 
Rua 15 de Novembro, h.27-4 

O T . x t , 3 T E i i s o r t e ô u t r a s o t t i 

a m : 

• ' " • •• — . — •( • : ; — I . j 

A M E M DAS mm Oi CAPITAL « t 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

Por 
P R I i M I A D O C O M 

tóa Soícr -a iSa c a p i t a l S c d e r a í , cr.«i»aSüi i a h o w S c B i i , b e r a a 

a p p c o x i m a ç f i s s o tíesnna ma. BT4I a 8 7 5 S 
O b i l l i s t e a c i m a f o i v o n u i d o i . f o l i ü C A 8 A O i t I M O N X . 

í) f i 
da l o t e r i a da cap i ta l f edera l , « t r a l i l J » anle- l iontem, b e m c o m o »» » J P " * ' ; " ; - ' 

O bi l l ie to ac ima foi v e n d i d o á f e i n C A S A UBIMO.>l 

de fio A ' s 3 h o r a s da iai»í9 
E m 2 0 d e j u n h o 

T o d o s s a b e m q u e o e m p r e g o 
d a v e r d a d e i r a a g u a d e L a b a r r n -
q u n , m i s t u r a d a c o m q u a n t i d a d e 
c o n v e n i e n t e d o a u ; t i n , 6 q u a n t i 
I > a a t a p a r a s a n e a r i m m o d i a t a -
m e n t o o b l o c a r e s o n d e o a r c h í í -
v e r m a i a v i c i a d o , p a r a d e s i n f e -
c t a r l o ç o t o d a s n s r o u p a s , í n e ' ; -
í i i o a s m a i s i n q u i n a d a s d e m a i o -
r i a s p r o v i n d a s d « i n d i v í d u o s tvd-
í o ç i d o S d a s l i i a i s t e r r í v e i s e p i d e -
m i a s , t a c s c o m o a f e b r e a m a r e i -
l a , a p e s l e , o t y p l i o , o c h o i e r a , e 
p a r a d e s t r u i r i i i b t n u t a n c a m e n t o 
o s g e r m e n s d e s t a s m o l é s t i a s t ã o 
t e r r í v e i s . 

E i s q t i a e s s ã o a s d ó s e s e c o -
m o d e v o e m p r e g a r - s e : Q u a s i 
s e m p r e d e v o s e m i s t u r a r a a g u a 
d e L a b a r r a q u o c o m a g u a c o m -
í n u t n , a n t e s d e e m p r e g a i a . A 
d ó s o é d e u m a p a r t e d e n g t i n d e 
L a b a r r a q u o p a r u c e m p a r t e s d o 
a g i t a d e p o t e , q u a n d o s e t e m 
<le s a n e a r l o g a r e s o n d e o a r e s -
i í v i d a d o . C o m e s t a a g u a d c 
R a b a n a q u e , m i s t u r a d a c o m a g u a , 
r o s r a - s e o l a v a - s e o e l i ã o d o s l u -
g a r e s o n d e o a r e s t á c o r r o m p i -
d o . 1 ' a r a s - i p r e s e r v a r d a s m o -
l é s t i a s e p i d o m i e n s o u c o n t a g i o -
s a s , l a v a m - s e d i v e r s a s v e z e s , n o 
c o r r e r d o d i a , a 1 ; m ã o s o o r o s -
t o c o m a a g u a d e L a b a r r a q u o , 
f r a c a . 

P a r a d : - i n f e ' ' l a r a s r o u p a s s e r -
v i d a s p o r p e s s o a s a c o m m e t t i d a s 
d e q u a l q u e r e p i d e m i a , d e i x a m - s e 
e l l a s a l g u m a s h o r a s c m a g u a a d -
d i c i o n a d a d e 1 r e s p o r c e n t o d e 
a g u a d o T . a b a r r a q u " . E s t a a g u a 
s e r v e e x c l u s i v a m e n t e p a r a o u s o 
e x t e r n o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s b ô a s 
p l i a r m a c i a s . 

1 ' . S . — D e s c o n f i e m d a s i m i t a -
ç ü e : 1 ; e x i j a m a V e r d a d e i r a A g u a 
d e I j a b n r r a q u e , o , p a r a e v i t a r 
q u a l q u e r e n g a n o , r e p a r e m b e m 
q t i e o l e t t r e i r o t e n h a o e n d e r e -
c o d o f , a b o r a t o r i o : — M A I M O N 
! . . I - ' R l i ' R i C , l i t , U t ' E . Í . V C O f l , 
l ' A l i I S . . 

P XT K R N A TO da rua do Cari o, 3 3 - 0 , 
s idos lriuXo» M a r i n a » . So l ida instri ieçJo 
c l . r i s t í , primaria o secundar ia . Kxamos 
de preparutor lo s . Keceba ex ternos e melo 
ntcri ioa. 30—Srt 

3 A B B A S 0 5 0 : 0 0 0 # 0 0 0 

l í o s t c J . ! « » < » c s t i i : U | C t i e i a i á v e n d e u p o r d i v o r s í s v e z e s « « o i t o fli-nmln 

Graside Io(erSa 
^ j r M v-hs&y m j * ^ q p a » 

1'odoH devem dar preferencia a esta agencia geral, visto ser que tem vendido maior 
numero de eortea graudea. 

Os pedidos do interior d e v e m sor dirigidos ao agente gerai 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. 

RUA 15 M N0YEMB2M) 
C a i x a <!•.» c o r r e i o , <» ! 7 — S . 5 * a u l < » 

f A I . L I X H A S de rs.;a OrpinRloil, o v o s 
Vjinr.i c l iccar, duzia lOSUOO ; bem aeon-
dic ionndos , par-s o interior. Alberto Hod-
ge , m a cla I . i l e r d s d e , 3 0 , 3 0 — 1 1 

W E O O C I O — V e n d e - s e um do aeecos e mo-
l ' l l i ados , a rua do Tlteatro, 6 -D , com nu-
m e r o s a f r e g u e s i a . ü — 5 

C o m p a n h i a l í o g y a c a 

Ko dia 1" do junho p . futuro, s e r i 
aberta ao t r a í e ç o do p a s s a g e i r o s c mer-
cador ias e para o s e r v i d o teb-grapl i ico a 
rsta-;iio de I la l iyquara, r.o ki tometro 
do ramal de G a a x u p í . 

O l iorario dos t rens acha - se a f l i x a Jo ua.1 
ca iações . 

Campinos , 2 9 de n n i o de 1903 . 
Josi'. P r i i E n t A R i a i o u ç A s 

5 — 1 I n s p e c t o r g e r a l . 

C u r s o c o m p l e t o d o o s o r i p t u r . t -

ç í o m c r c a n i i l 
Q u e m d e s e j j r s i g n i r a bri lhante car-

reira do guarda- l i vros , ou lazer a sua 
propria cscr ipta , consegn i l -o -á em pouco 
ic ini io e por preço mod ico , com o ant igo 
p r o f e s s o r conimeinJador Ferre ira Uo Mel 
io , ,i rua Qiiin/.e do N o v e m b r o , n . 6'i, 
O a leria, cscriptorioi i n s . 8 c 10, a l t o s . 

Ksto pro l i g i o s o 
sabonete , a p p r o -
v a d o pela Inspe-

o n - g , i i ? ^ ' » d ' ! 

H j g i e n e , l a i d e s a p p a r e c e r cm poucos 
dias as luar.clias do rosto, espinhas , pau-
nos. sardas , caspa, empi„ens , dartliros. 
erupções culaneas , s i gnaes do b e x i g i s , 
brotoe jas o t o . , tornando a rc l ta agrada-
ve lmente fres j » asset inada, fazendo es-
j argir o mais suavo aroma, dando- lhe 
be l lc /a , a t í r a c t i v o s e encantos . A j mítes 
de fami l ia devem do preferencia usar 
e s t e p r o d i o g j s a b o n e t e para l a v a g e m dos 
f i lhinhos, porque, ab'iii das propr iedades 
ac ima cr .nmeradas, é um s e g u r o preserva-
t ivo de t o J a s as molés t ias c o n t a g i o s a s o 
e p i d ê m i c a s . l ' reços sem c o m p e t ê n c i a . D. 
Doaitarios cm H. l 'aulo , Baruel & C . 
1 5 â -aab-2* 

C o m p r a - s e um. sendo b a r a ' o , cora casa 
d.i morad ia , tendo ou não ta fé , de (tua-
rarenia a t é Jacarcl iy , r.a m a r g e m do I'a 
ial i ) ' l )a. Inrorinai.^.. s para á rua S . Ileu-
M ií. IJ, l a s a de urinas, a ! . . A . 

0 — 1 

o actual representante 

w v 

I Î Î T r . - S R A E S 

F/Jracçào, sabbadd, 20 de juriha da 130̂  
O o V a i K O a s a i g n a d o . « n t i g o a g e n t e g é r a i d a s l o t e r i a s c l a c a p i t a l f é d é r a l , r e c o r a i o e i v l a 

n o p u b l i c o e a s u a n u m é r o s f r e g u f - z i a a p r e s e u t e l o t e r i a . a q u a i , a l é t n d o p r e m i o < ! e j « 9 9 

c o n t o « , l o i n rauitos o u l . o D i s t r i b u e u m t o t a l d e ! 3 » 6 I S p s » » m « o « , s e v i d o a 3 u a 
p o r t a n c i a 1 . 0 8 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 . • , ^ „ , , T « „ . . î i i i i i 

A p r s f s r e n c i » p a r a a e o m p r a de ' " i . c to s d e s t a g r a i l l e l o t e r i a l e v e t a J a i i , p.ir t o J a s 4» « • « » « , « « t » ' « V I * , < 
l i i t w i i O E R A I . # > » ï * i V k ' 

ta q u e (j'i v c i u l e u , ( i o s » v e z e * , n o s e u I t n p i i r f â n f e v a r e j o , j [ l T | M 
J i l I o ç / r a n ' f o p . - e i u i o «l<; 5 0 0 e o n l S H e n » f j i i i i e l e î n t o l r o C J i l f i V ^ » 

< ) » p « - < ! i i ï a s < l o i i i t e r i o r « I e i . e i n s a r < I f r î f ( i d o s a u a r | p i » ! o ( j o r a l o 
p r c s c n î n i i t « ! « I n C o m p u n l i i n « l e ! . o l i - p i a » X i t t i u i i a e s < l o i i r u x i l : 

a c t u a ! r í ' 

' i ' - - S I - ' - ^ ' 

I cuoob. 'Go» 

Ö 

LIMEIÂ MÄBALHIES 
2 9 , S s a d o C o a j E s r e i o , 2 9 

A e a b a d o r r c e b o r ^ 

f f f f f f f | / f ï \ • ? f f f f f ^ 
• t & A A é A A à . A A A t A A 4 • A Â A À à 
•'» à & J H a m s m * m & m m e M 

Rtíconimendam-se 
- î S s x ï c a n o » . ' 

S 3 B î n u ® ' ï 5 ° s > 

e f t s S c n s ã s 
O S f r í i l í t - y n s í s - i » 

S i u r s - a c í o s 1 

o m u i t a s o a t r a s m a r c a s d e q u a l i d a d e s e : - : ' - H - n i e . - ' , t o d o i i f e i -

tos á m ã o . 

O s s e n b o r e n n j i r e e i a d u r e n d ' i ! h » ; j i e l i n r n í o rtcvam 

p r o c u r a i ' c m l o t l a y t a b a c a r l n s — « < Î Î A U U T C S ! > J i 

ï r / X K i î » . D x í P O S I T O • . 1 0 - 3 . . . 

C^J 

f ï n v 
» m m i i i à l 
issii-' ùi 3 

ä 

GARCIA, MEiRÁ à CÖMF. 

u m v a r i a d o s o r t i m e s i -

( o d e l i u f e l r o s p a r a 

T i a g o m e j > a r a ESt'« 
I A S , d « s d e 5 0 0 

a t é 5 $ < N ) 0 , ú v e r i a n a ^ 

l i v r a r i a d c 3 5 e d r o d « 

S . j ! a ç a i l i « e s . 

: i í > , I t ü O d a C o u i i n o i ' • ; « • 
1 0 - 1 . 

— 
Aos srs. fazsnaeiros e m^ 

crsadores |§|l 
O C r . V A M I X O 

a filial : B U A S O T H E S O U H O , N . 

CORRFIO. C A I X A 77—S. PAUtiO 

J M » 

IWÊWg* pji 

M O L É S T I A S DA I ' E L I . B j 

s y p n i l i s 

Oigains g c n i t a c j o urinários 

L I . V I E I R A D E M E L L O 
E S P E C I A L I S T A 

Treta a syphi l i s o as moles l ias 
urinarias por p r o c e s s o s « f f l eazes . 

Cci.cnl/crio I Residência 
M A LluLiTA, ú j I A l a m e d a G I c t t a , 101 

Telephone, n . 0 4 0 (ml 

O i : a p o p e d e 
ç j j p ï n î Z s i i î a 

c o i i a p o s i o 

de Macedo Soares, cura em poucos d i a s 
as louses > ebcldes, bronchite, ronqnidtjo, 
ittflaeiui r cognelnche. Prepara-se na 
P h . a r m . c i a A u r o r a , rua A u r o r r a , 05. 
V i d r o , E Î 5 0 0 . 4 " - s a b . 3 0 - l b 

I 
e r u r a a n t l - o p h l - l l c o pi«r.«r$ 
do no instituto fteruaitberaf.fco .1» 
B. P a u b , contra as mordeduras 
da cascavel, j a r a r á c a , jaraiocuuO, 
o ormû. A vooda na» principe«», 
drojrarlas de 3. Paulo. , 
' « x f t f il 

P h o s p h o r o s m a r c a ' - O l h o - -

AVISO AO COMMEBCIO BO I N I E n i O S 
DOS ESTADOS 

T u d o c h e g a d o « o c o n h e c i m e n t o do 
• b i i x t - a s s i c n a d o q u e a l g u n s n e g o c i a n t e s 
»v iadores das p r i n c i p a c » p r a ç a s d o Ura-
»11 costumam I n f o r m a r ao» seu» f r e g u e -
s e s do In te r io r , que lhe» p e d e m du p re -
ferencia p h o s p h o r o s m a r c a <Olho>, q n e 
« t a f a b r i c a j i n l o e x i s t e mai» on iju» 
nSo ha no m e r c a d o p h o s p h o r o s d ' - i sa 
marca, e i»to com o f i t o d e d a r s a h i l a • 
oatras marca», qne c o m p r a m a i n d a m a i s 
• m conta e qne a inda 

' F ' 
r-.-iíi 

alcançam v e n d e r 
o s l e vende a m a r c a 

s t » a v i s o p r e v i n e ao 
1 q n e • s n a f a b r i c a 

p«r «ne 

t
ela p r i m 

o em « r a i qne • 
de l i o u b f l i c c l e n a r desde q c » 

' í j »»tabele. H « i i n « u t i M m p r e a p p « 
rilhada a d u m « a i i t k m 
m (hals I m f — » » « t . n a a r t 

Rio de 

pedido, 

da I M » . 
ai.lOBA, 

P»opriet»rio da 
• a r o « « O l h o . . 

í t K % 1« ai«rYa 
T M < u i U n 
M m fkbospliorof 

5* sab . ) 

b o m • p i n t e s 

Vj todas M MfeHdadtf S o r t i m e n t e 
t m ^ V m e n - w t>»lo r t t t o ttml, para 

t f í f i u t m • C A » I U I T A , W , 

^ j á v / . + . . I z 
- y w •-••- i . - , ] ' 1 ~ 

W n 
Tar&Q ~aa y 

5Tf. 
- , A Hl ' ' 

í f i f ^ p i S os 
. . . . 'jf&m 

¥á WÉMwm 

^ - r f í A - ^ / i i l V » . 

J G y / 
" T Sj - 3 9 zj'CWQ as3hobas n* T afio s 

à • i 

' E n i ê U ÃDreu m m 
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cdlo i n c o m p a r a v c l p a r a c o m b a t e r t o d a ? a s m o l é s t i a s dos o 
a d m i r á v e l i - f le i to nas p e s s o a s f r a c a s , especialmente nas c 

liiticas, como p r o v a m h o n r o s o s a t t e s t a d o s du n o t a b i l i d a u c 

cr ianças ane-
s medicas e 

O l e o p u r í s s i m o « ! o t i f / a i l o «lt> b n c a l l u n i c o m l i y p o | ) l > i » s -
p h i t o <!«» < - n R - i o o s o d l o 

r e m é d i o I n c o m p a r a v c l r a r a c o m b a t e r t o d a ? a s m o l é s t i a s d o s o r j a m s respi-
r a t ó r i o s , do 
m i c a s e rach l t l cns , 
p h a r m a c e u t i c a s 

PABECFJt TA I lBECrOBIA OEBAL DR SAÚDE PUDL1CA DO r.IO I1C JAXEIBO 

A FmnlsSn de oteo de fiando de baalhan com hgpnphcsphito* de eileh e 
fcdtõ, preparado pe lo i r . p h a r m a c e u t l c o T h c o d o r o J o s é do A b r e n S o b r i n h o , « u m p r o -
dueto que e s t á b e m f o r m u l a d o o m a n i p u l a d o . A associaç .1o d o s h y p i p . : :} " > 
cálcio o da l o d i o ao oiço de l i g a d o ú s b a c a l h a u p a r a t r a t a m e n t o •!„« »!«- • ( as p u -
monare3 e outras não é nma n o v i d a d e , m a s a boa d o s a g e m d a f ó r u i a l a a ; r e s e n t a o a 
pelo peticionário e f u a p e r f e i t a e x e c u ç ã o e exce l l en te k»s Io . d e l x n i u - n o j esp i a r 
quo o produeto do quo l ios o c c u p â m e s p o s s a m u i t o b e m c o n c o r r e r co .a 
l i m i l a r e s que se d e s t i n a m a o s mesmo» f i n s . 

R io , 14 de j u n h o de l ï ' J S . 

o i outros 

- F Î -

t i n s s m a i s n 
ê m a s rarece 

l \ s t : i f e l i z o i n v t i ' a d i » A{(one5n <ía vf-míoi i 
l i o n l c i n m n i ^ u m a K o r t n , n o I i i l l u í a <In í . o f i - p â a «!;« C a -

p i t a l F e d r r n l . • > . « » " »<"> p r e m i a d o c o m a s . u - t r - < í o 

í / ^ í 

I j c u i i . s s í n i t u d u a d o i z « i i a . 

t 0 3 

Em monos de oito dias, e s t a f e l i z o g e i i e i i \ 

grandes da Capital Federal e maia divei os pronnos. 
Xão resta duvida que se os amigos e freg'jezes quer 

v ricos, devem comprar b i l h e t e u:; casa da sorte tie 

jido-me «ompíetanicnle eiJii 
não podendo dedicar me m ais \ e 

ú nmílsa nnica paixão—o 
eoi morrer, como 

tfe.eaípo, so-
o unico ro-

íi minha grande desespera-
ria de uma auliga 

não eeden-
Tudo provin 

eslomrgo, qne, 

n 
cão 
d o e n c i * 

do aos melhores reraedios, oltima-
eaite fs; rnvou-se de tal modo qne 

foi : - * h y l ; fada a abandonar o theatre; 
~ fiodi i. absolulamente comer, 

si• s'es3tíi\a•-nsape11as de poueas co-
1'cs ie rile e caldo. Neste estado, 

pelo dtstineto med co E. 
me receUon as püu-

H-spepticas do dr. Helnzel-
niann, a quem Isoje devo minha vida 
e minha carreira, pois radicalmente 
curada eia um mez, entrei novamen-
f <r» n> ara o the atro e go so plena saúde, 
como se naneíi estivesse doeaite. 

cida de iodo o coração, 
como prova de meu 

; .*> 

uti visitada 
siillo, que 

A > 
Ä q n J- ^ Cie« 
envio c ste. 

' c o n h e c i m e n t o . 
Ciara Bonheur 

3 j 2 0 2 i c s i 4 3 j ' 2 7 í í e m a ^ ç o . 

o b b e k v a ç A O 

Todas as pílulas antl-dv.-j.epfiras d.« Heinzelmann que nSo te-n li ara v o -
4 « i l o e n c a r n a i t o o a a s s i g s i s i m s * » — O . i í e i n z e l m a n n cm tinta 

, . . , ) f u a ü a r c a r e g i s t r a d a comp ;ata de tr..« cobra- entrelaçada?, for-
mando o iiionogramn-1 O. H., devei i ser conaiderad.is f e l s i í i c a U a s . ^ 

Vend9?n-so em tüdas as pharí2taĉ as 0 dragarias 

•f f v V 

O r i r u r e ' . ä o d e n t i s t a Ar .nibal V i t r a l 
. • 1 , _ .l .ri.l-i n n a 

A E m u l s ã o d e A5»raii S o b r i n h o foi pelos minis-
tros da Guerra e da Marinha mandada incluir nas tabe las 
dos medicamentos adoptados nos hospitaes do Marinha e phar- , fi 
macias doa navios de guerra, bem como nas phannaeins mili- i _ , ^ « i « « a i • „ " a q ü a M - í d e n t i ^ o r mais dorido qne 

tares de toda a União e no hospital da Brigada Policial da 1 f -m | f \ | J I n K | V f L J N I «® ** "om » " . J K f V i 4 

capital; tal é a superioridade da E m u l s ã o Ú9 A b r a » ' •• - 1 V U l I l T i V ^ I 9Ui ounr. . . 
S o b r i n h o sobre as similares extrai;gcira». 

B . P n v i l o 

Baruel & C — A . de Souza Silveira & C — P . V a z de Almeida 4 C . — Q u e i r o z Ma!-
let & C . — Pharmacia Castor, e era to las as b o a s p l iarauniM « d r » | a r i a s 
desta capital e do interior. 

V i « l r o , 2 $ 0 ( ) 0 — « I t i z i u , 2 O J 0 0 0 

A E Q U I T A T I V A 
S e g u r o s s o b r e a « i d a 

S e g u r o s c o n t r a f s f l o o m a r i f i m o s 
S U C C U R S A L F.M S . P 4 U L O : 

Rua José Bonifacio, n. 22-A 
R e s u l t a d o d o u l t i m o b a l a n ç o d o 1 9 0 2 

Begnrtis rra l i sados em a m anno 

R e c e i t a d e a m a n o » . . . . . . • • • « • • • 

Sinistro« p*t0' tm dinheiro i ritt* . . . . . . . . 
R e a e r r u • 

(. . .) 

S. 530i 1 4 6 ^ 5 6 6 

m I.r! i r, ial. » esmalte , a gran i to oa mas-
j j,-,r ^ » j O . Obtura a o u r o por 10& 

r : l i n t n o a a t l e n ç S o « l o « n m i ç j o s o f i - c t j u c z e s j i a n i « a 26SOUI . 
I < > ( . < > r i u « l o 5 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 , «1« C a j . l l a l l e d e r u l , « j u o c o r r e R - j u u r i d e n t e s a o u r o , p o r m a i s l i f -

' < * ^ b b » i l o « t > ! « r a a « l o S . P a u l o , m a i o r p r e m i o « l e I l icil q u o s e j a . p o r 2 õ » a 1 ' S , n i o e m p " -
' » : » 0 0 $ 0 0 0 . p a r a o « l i a 1 O , o « l o f ^ J Z Z T . 

| a 2 1 * E l t r u i d e n t e s «em d . r p o r - < í . 
Co l loca d e n t a d u r a s com o a s e m c h a p a s ; 
dei t e s a p i v o t , c o r o a s d e o u r o <• l a r r a j -
t r a ç õ e s de b r i l h a n t e s . T r a t a l . i m o b í -
l i a s d a b o c c a • c o r r i g e a s a n o m a l i a i il :i-
t i r i a a . T o d o s '» t r a b a l l i o a r i o í a r a a U -
dos n o r m o i t o a a n a o a e p r a t k n J o » s e n 
a mi iOlM «ior, r . e a » o r .as r e f s . j s m.v.s 
n e r v o s is no - o a s t i l l o r i o c a p i i ' i i o w n e n t e 
i n s t a l l a d o , eom t o d a s as c o a d i f â c * i iygie-
r | ; u e c o m a p p a r e l h o » dos m i i s m o d e r -
I H o b s e r v a n d o a r i g o r o s a a n t i - s e p « « . 
a c o r s e l » d a p e l « * mMtÊ»m d o » m a i s c . o -
s u m i n a d o a d a t i r m - f l a d e a t a r i a . 

C a H S i t a a e o p e r a . õ s s , d o s 8 h o r a » i a 
4 d a t a r d » . ( • > 

1,309;0!)Ü$0U0 

500:000$000 
« l a 4 a j i i l a l T c d c r a l , « | i « e o o i - r e n o « l i a i ! 0 d o m e z c o r r . 

CASA DA SORTE 
8 . Paulo, 2 de junho de 1903. 

C A S A G R I I H O N I 
Rua 15 de Novembro. 2-A 9 - 1 

mm 

espsoiaes 
• a m n o n 

de Sonza Soares 
P e i t o r a l d o C a i a b a r í — D e s c o b e r t o 

e m l í i í . . si m r i v a l a l ó l io je n:i c a r a d a j 
tt.sse.4 i io e ^ r a l , b rone i i i t e s , co juo iue i io , 
l i s i r a . u s t h m a e t c . 

P l n m e i - i a — Cons iderado I N F A I . U -
V K L p a r a a i mordeduras «las cobra i • 
outros anitaacs venenotos . 

A.ngAnn— ü f l i c a z na» dorc» d e d e r » 
U s e ila f a c e . 

U l l v i a - D A r — E l i k a / , na s d o r t « I * 
d . c t r a e d e o u v i d o . 

P ó a d a C i n a — E x p o t i a m a s loiab.-I 
ga» . nem i -aasar i r r i l a ç í o . 

F . i i g i r a r u b r i c a d o auctor S . Soarei 
e a s n a m a r c a de fabrica, eomo g a r a o . 
t i a da l e g i t i m i d a d e dc.» m n l i c a i a c j i U » . 

A ' ve t d a eia c u u d e Lebre, i r m ã o l l 
Mello, i í a rne i k C. • « a t r o a p h « » » ' " 
t t i 4*-d»in . 

Bua de S. Bento, 31 
Sobrado 

R e a n i t a d o d e h o s t e n : 
( C e n t e n a . . . Tl 
J D ^ m t a . . . . * 
' t i r a i ) » . . . . . 1 

Z « M M e u » 

I J B I S T « U I Q A O 
«ím M O S Q U I T O S , T R A Ç A S , « t e . l 

C O N S E R V A Ç Ã O t * W h l p t . [ 

CAMPHALINE MARTINI 
r r f T S ' R O A C H A X l A V E l . 

pmmtat n um,iM,r íterm^ 



fr 

10-1 (d. 4* c 6») 

r e d u c ç ã ô d © p r e ç o s c l i i r e i / m t i © o m e z d e J u n l i o , p o r m o t i v o < 3 . e b a l a n ç o 

I Liquidação a todo preço de saldos de calçados extrangeiros 
§é a fôg^aaa 

Q M I I I t l l I U A 
Perfumada e inodora 

P r e p a r a d a com systema especial conserva c desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
Maníentío a r a b e c a f r e s c a c l i m p a 

Cuidado com as i m i t a r e s e contrafacções — Es i^ i r sera 
p r e sobre o rotulo o nome dos produotores 

M I G O N E & C . 
12, Rua Torino—MM—Rua Torino, 12 

•JT^ÇÍO PARA TODO o 
Ptoositonacasa - A . . B ^ l o r g . E I - . X j i l — L a r g a àa & Benfe, 

E N I P C K I O U N I V E R C A I L 

MO LEIAM ^ " 
E DEPOIS m SE QUEIXEM 

Ccffrc do estomago a dos I n t e s t i n « 
ç r t t i i Elo conhece o 

f u x d a d o e m 
P O R 

t p n T T h b J — 1 colher de a em 2 l n r u 
r q tnedo bonrer também ftíbra. ndmlniV 
tr i -ee, simultaneamente com o Hlixlr 
Cinira, S dóses de bi-ealpliatf) it tialni-
tu por dia . 

E ' Infallivel a coro, n aqnelle q u i 1I1 
f icar curado d o paga rá nada pala r j . a > 
cio. 

P t t t l ç l o da* « l a n ç a s , A í crlanoas, m -
u í rcco quasl sempre (leam a t a o a l u 
cc dlarrhéa, fébro, vomito) , o pa ra tal 
t i o lia melhor remedlo do qao o BUxlr 
Cintra. 

E j i t r e f t í a — f a l t a de appst l tct dlfçsjt.U 
í l f f ic l l , dói1 do estomago. duas. t r e j o i 
«tinis colheres por d ia do liLLXiK OIN-
TRA cu E L I X I R PUCHÜBY C O l l P O S t O 
—preparado do pharmaceut ico AHHiHU 
Pnitc H. Cintra. 

Êoffre do gonorrhé» »<> quoin u J j n . 
i i u t u iulaliivel 

I n j e c ç ã o C i n t e a 

f r e o n t r e - o e cm todas as p h a r a u t u 
t u t e r l a e . 

f » u » ' g i £ COM PURnHitaa a mciíia» 

Elmo. v . Antonio Pinto Nnnes Olntrx. 
•-•Venho em abono da ve rdads confirmar 
j c r eccrlpto qno empreguei o l i l ixlr de 

1880 

( | s i e e n r a m ; 

F o g o d a C h i i n a 9 fogos finos extrnugeiros o fogos 
nacionaes fie todas ns qualidndeB, L a n i e r j i a s , ftfolío-4os G Baiões. Encontra-Eo grande sortimento na 

A X . ' V Z E I E T N ' A ; Oura a g o n o n t a i chronlca o rcccntc o su.is consequências . 
C A Ï I T . O S Ï N A : Cura tosses, bronchites, d i r e s no pei to c lados . 
C A l l D U X T B C A R D O : Cura molc6tias do coraijlo c l iemorrboides f luentes . 
G Y I í S U M Í : Facilita a dentição o tonif ica as e rcanças . 
S E Í I O R I K A : Cura febre intermit tente (sezües ou male i tas ) . 
B C S A i ï I T A : Cura c previne a tosse coqueluche. 
C O I - r S O L A R I H A : C u r a o tuberculose pulmonar, cm 1° o 2" g n l u . 
S A N A S x r - H I L Ï S : C u r a syphilis, lymphatiomo, rhetimatismo o molés-

t ias lia pelle e couro cabcl ludo. 
E S S E K C I A S S X n B D I C T X N A : Cora dures de dentes e ouvidos, cm 5 

minutos . 
(IÎ D T J A K Ï Ï N A : Cura a neurss thenia . anemia, raclii t ismo, d j s p e p s l a e to-
jjj dos os ir.comir.odos do apparolho diges t ivo. 
(i| G T J 1 A l E O K C S O P A T H I C O : Ënvia-so gra t i s a quem uol-a ped i r . 
K 

Es:ecutam»c© as mais exigentes tEcoramendas d s homíBopatliia em íiatura e globulos. 
» « • o r~' ,71 

\ {» !jJ nossos |n\,dueto;; ievam eda tunrea 
i S i a ^ ^ ^ g g i e a i a a s i i j aa 

4 2 , H u a t i o S . B e n t o » 4 2 
LiÂWŒMHIt 

jsá RUA »0 viscompe.de ihhamwa g?, 

\ r e ï i i l e m - s e n a s e na p h a r m a c i a s 

d r o g a r i a s 
v - f e 

fsiamos para ecrrenfe directa e alfss-RatstS—Quadros de dîsfribuîçsô—Agipare 
m c i i u i j w u i ^ u . b u , por v . «, p roparad >, 
cm peasoas de minha casa o mais cri u -
çae de empregados o vizinhos da f a z e a l i 
ci ' meu irmAo coronel Luiz da Sonz i 
J.cite, que tof f r ia ra de dlarrliéa o dysou-
ti ria com lébro o vermos e qna u l j f i -
t o u mu tó dos dono ou mais oasas em 
que empreguei. Com e s t i o » aabsarer«-
t c i i l e v . « . 6 t t ° , obr" . W . S f H X i M H 
• » rtutU) U iU. ( m ) 

Com a 

A G U A 

c o . I 6 A S 4 M S A 
r e c o b r a m a s u a c ó r p r i m i t i v a 

TINTURA NOVA INSTAKTAKEA 
i base eiclusicameqlc vc^ekil 

A . 

uj 
é d a u m e m g y ê ç o f á c i l . 

BESULTApÓS INFALLiVElS, 
Não mancha a pollo n e m a j o ü p a . 

E. SÁÒCAVA 
Peffoitisti-Chioilc« 

16. rue ctu Colisie, PARIS 

A G U A SACI 

-Ú ••.".PS?-^ 

(Estedo^Unidos £ 

r çe; • 
ittlíÁtiM 

( t . M . > 8 S - S 
« a s » 1 1 . J iiiiii.h itrrnrnrarmcrrr a p 

lÊÍI 

AVIS OËS JVIAIFC.ITI^Q^ 

Líverpôaf, 8miï and Rïvsr ?!afe Sî8i mn 
I i l n h n X j a m p o r h j í b T s a c c a j s 

a m v r ç u n a p i s j u i s r i i o , r i ^ i s a v » - * o i s 

TENNYSON, do Santos 
do Rio . . . 

2j{ ^ juoho 
da ja Iii > 

O P A Q U E T 3 

XÎ'NÏCOS PRE SENTANTE 3 NO BRASIL 
W í à ^a^zï&f U l ^ i i . ® 

I R 5 3 a S S C ® R S M E R C 5 0 , 1 4 - S . P Ä Ü L O 

g g M g a B S a a B H g e B a B B ^ ^ g M H a B M M É « ^ ^ H SBBBé SJKBiâi 

Vendeuse unia casa com espaçosos coiu-
modos p a r a um estabolcclmento commer-
cial, ponto central e excellente p a r a ne-
gocio, f otp magníficos conimodos pnra 
familio, grande quintal plantado, com t i -
cos para a ruas . Tra ta -se com Joaquim 
1. de Almeida, rua Riachuelo, 0 3 . 

8* 4* 6* d . 1-1—9 

A 
Telephones, campainhas, para-raios, 

sor t imento completo de todos os mato-
r iaes i iei tenccntes a esta a r t e . Iuucm-s i 
instalíações e eouecrtOB. 

L a u r l l o b a a i n ^ I t i 

Largo do Oniidcr, 8—Caixa pontal,567 
S. PAULO 

_ THEATRO SANT ANNA 
T O U R N É E N O B K A 8 I L d a 

firarde C o n i j i a n l i i a I t a l i a n a d e o p e r a s - c o n i k a s c o p e r e l a s 

Ca qual f a z p a r t e a eminente ar t is ta J u a n i t a M a n y 
Proprietários : E. A l c o z e r — G . C . O i a c o b a z z i 

Maes t ros concer ladores e d i rec tores da orchest ra : 
t n l f f i L í v r e g - l i o e P o m p e o R i c c h i e r i 

HOJE — Oifarta-feiM de junho— SO JE 
î- l ' BfXITA DE ASSIGN ATUBA 
Pr imeira r ô p f e s c n t a ç î o da r epu tada opera lyr ica, em ü aclos, l e l t r a de E . 

t a r d o u , L . IUlca o O . Giocosa, musica do maes t ro PUCCINI : 

A PRISÃO » VENTttl 
A C a s c a r i n a G l y c o r i n a d a < 

O r l a n d o R a n g e l ó um Elixir Iiupcptico 
Laxativo qno t«?m om solução todos 03 
p r i nc ip i a activos da CASCARA SAOltADA 

menofl o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor especilico 
contra a yrizão da t-entre haòUuul o a dispepsia gav-
trica; Diü produz colicaa, num na ^eas e nem diarrhéa. 

I n c l i C C i o £ i o c a p i t a l 
A constipação i« ventre habitual, proveniente 011 tfa preguiça, atonia 

o dilatação do iutostino gro?so, ou da deCcenoía dos auccol dl-
geRtlTos, imiito j»a'tloularmente da l.iüs; 

—A (cntUpffÇao út VtMre, que acru ijianba a gravidea « a ama-
inentaçfio ;' 

—4 Mnstip.ição d* ventre con«equ>^te te prorisaSes a«üenUriai; 
—A constipação vintr» do» hemónUòldarioa; 
—A con*llpii;i:G d4 venIra dos artbrilicos e dos gottosoi; 
—A oo isiicocüo de zentro dos rieurasthoulcoa, dos chloro-aneroico«, 

em geral ayspepticos 
—A constipação dt ventre dai ercanças, quasi sempre íSlho« de 

artliriticos ou uervo3C3; 
—A dj(.pepsia gasirien (nuto-tntoxleacao). como mct-> elimiuador 

dai ptoniainas, produzindo por csí» Mrmã a antisepsia ; 
—A dllalaçfo dn eitomago, typo, negando Bçuchaii , das auio-

íntoxicaçfles rhrocicaa de origem intestinal : 
—^.«t affecçõta do fígado, eDgoryitauieuto, iitniaBo biiiar, leteriela, 

por sua ac;Ko cboiugog*. 

P a r a g a r a n t i a axlja-se cempro a firma o o nome de O r l a n d o B a n s e i 

Dfptsito Geri!: RUA G O N Ç A L V E S D I A S , < 1 - Rio it Jíatiro 

Era 8. P a u l o , Baruel 4 C. — Em P e u n a m b o c o , Goioiariee. Brapa & C. 
- Kc M a r a n h ã o . Jo^á Hstevos l)ie.s — No P a r á , Cosar Santos & C, 

Mj C e a r a . (Jailherma Roeba & C. 
rasa 

S e z S s s m m a l d i t a s 
Febres Paiiisù'es e Intermilteníes 

N E V R A L G I A S 

E » p r e « e n t a d » pe la p r imei ra v íz no Theatro Coslami, de Roma. a 11 d c 

I t v e r e i r o de 1 9 0 0 . 
p s m o h a o e k s — P i o r a Tosca , celebre c»nlora, J . MANY;,C'avaradosi i , pin-

to r , N . Sartori; S e a r p l a , chef« d e policia, A. Ee t tazoni ; Angelot t i , E . Razzol l ; 
Hagreitauo, F . Orefice; S p o l e t t a , tf. Mussi: Sciar rone , T . Zanon; Ca rce r i e r c , O . 
Bagnoli; Pastorel lo , A. F i o r e t t i . Cardeal , juiz, «argento, pas tores , soldadoa e povo. 

A'b 8 l|2 horas da noite 

C u r n i r - s c c o m a s 

P R E C O S 
Camarotes e f r i t a s , 80»000 ; cadeiras, 6«000; ba l e io de 1* fila, 0*000; ba le io 

o u t r a i nia», 40000 ; «a ie r i a unmerada , ífOOO ; geraes , 1$000. 
• V i m ensaio—La Cl/ala e la formiga. 

O i bilhete» i r e n d a na •Uraaaer ie P a u l i s t a . , d a i 10 horaa da mani i t a t« l e 
t horaa 4a ta rd« , depois na Mlbe te r i a do t h e a t r o . 
/ • O T A — 0 » MpeeUeuíoa a l o tatranaferlveis ainda que cheva, Aa eneommendaa se-

j l ( r e a f e i t i d a e a té ao oeio-di* 

PiJnlas Ia8 ile Fedegoso e Catana 
F R E P A K A AS PEI .O 

P h a r m a c e u i i c o A forca S o b r i n h o 
Baruel & C.—A. de Souza 8 i l v e l r a & C.—P. Vaz da Almei-

da &C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e em 
todas oa bOaa pbarmacias e drogarias desta capital a d« 
Interior. a.* ».' 

C a i x a , 8 $ 5 0 0 

A'.s ex'iias. famil ias que, j ior necessidade ou recreio, 
banhos de mar, recommeiida se esto cstabolcciinento, que 
modidades . 

Coinmunica;ão com a c i d a d e : t e lephone; bond de 20 ein 2 0 minutos. 

Diaiiii, loSooo por pesaôa, coin relucç'.lo para 
iiiilins, cujo numero de pcssòiii fór superiora 4. 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

ó infallivel da caspa e queda (los 
cabelloe, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so c vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

C a s a H U S S O N 
Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, $4 
8 . P A U L O 

l U a m i u a d o w l u x a l a a t r i a a 

Sahir.*, provavelmente , do Santos , no dia 13 de junho, c do Pio de Janeiro, no 
dia 17 do junlio, j tara 

K T E J ^ W - Y O R I S 
Receba paasigalro» da 1» e 3 ' c l a u s a p i r i os po r t a i a ; I m i p i f » 

B A I Î I I A D O F i 
Esto paque te praporoliiaa aos , . a s s a ? » l r n t o i « a oos í i r !» m i m i r ! > j j » 

viagem mils r a p i d , I ' l l via l a g U t i r r » « sisa u m vjnlsa t«) d ; b i l d u - j j . 
Prega da pa.isagsni, em í * cla.li!, d» Kií l a J a b i I t i J i f i r j , I j j - 1 

(dtliara moeda amerioAua) o do H: i t w. 
Os paquetes Teungsan a H/n i Um tainboui n m i r j t l l U l i r l l r i l .1, l» ^ 1» 

t lut ícs , custando mais «ui 1* elassa, o í»l")" j á j ' u l i i j i " ;>iri m i l aIjQ11. 
l 'ar . i passagens o u u b U i t i r u i i j J i s , t a ! i - i i . 

Lut 0, PAUI.O, cow 

U E í í S io K E J Ï 3 J E , r u a a a í l a n i l a i 3 { S 3 9 t * a d « j 
k.ui fcàNïua, com os og^iatoa 

r . íá. llaoipsliire & 0 , , LtU Una 15 de \oY0!U&ro, íí 
li uv WO, Lo:u oa ugeu te j 

W Z J S Q M M E i ï A W S t G . , L I X 
UtíÁ fAlMÁÍitJ 02 U±!i!JJ, :,s 

Sojitlé OáRérsífl de Trsnsparts Marítima à líspjf Mirsalüi 
O csjtl<Midiilo vapor fi-anccz 

L E S A P E S 
esperado da Europa em Hantos. uo ríiti lo do corrente, aahi-
iú, depois da indispensável demora, para 

M c m t e v i d é o e E u e a o s - A i r e a 

1'i.ra paRsagcM e niaiâ iníornug0.!S. r o a o» cousIçB.it.irloJ ANTUNES DOS SAITT03 Ü a 
íiiij B. Ptulo—rua S. Bento, u. 2'J 

Eiu üantos—mi 15 da Novaiaon, a. a i 
Ko Kio Uo Jaueiro—rua do M a r ç o , ü l . 

Hambnrg SüdamarikanjjcíiB DaoipfscMfffabts ÖajallsjiaS 
» inv i i ' o kSfiiciAii BNrais SANTOS L n A U a a a a i , DO* u U i t i M 

a io U.Î /AXSIBO. UAUU u r . H u U 
VAPORES A SAEII3 

CORDOBA,, 10 it Jaalia 
3 A W N I C O L A S 24 d t • 
B E T i G E t A N O 1 de julUo 
P E K W A M B U C O 8 do • 

O p a < i u o l o u H u i n X o 

Ksle impor tante es tabe-
lecimento, que está situiulo 
no n u i s aprasivel ponto da 
iiiaciiifica P i ' a i a J o a ó 
M e n i n o , dispõe do excel-
lent ' s neummodaçôcs paru 
foini i ias . ï o d o s os seu» 
aposentos recebem lu/. Ui-

. rec la n silo luugidficamcntc 
nioblalulos r a re jados . Kxcellentc sala de refolgücs, coin esi ' leudlda vis ta p a r a a 
p ra ia . Magn i f i ca s salas de le i tnra , de billiaren e tc . 

Cozinha d ; p r i n n i r a ordein, a par de esmerado asseio. 
Nas smis adeg.iF, k m ncínpro var iado sor t imento de vinhos das melhores ninrcas 

A R G E N T I N A 
Cdpt. : F. Bo te 

subi rá , r.o dia 3 do junlio, para o 

Rio, Bailia, Lisboa, 
Rotterdam e Hamburgo 

l e d o s os vapores desta Companhia t i n a b i r l i uaz laUi l r j i n r t u j a i k P j í . i i » 
cein Vinho da mesa aos passagal ro i d l 3* elaaja. 

Sodas oa [laquetea da Companhia e l a de e o n s t n u g l i t a î l i r a i , i l i a m i a i i i t i 
luz electrica, i iouuludocspleadldasaccoaunoiU^9ea [ a r a i>asaijelr<u It I* i i> auii. 

tu* trctea, i-assa^enJ o uiaú Infarmayóes, cast oJ a f i a t o a : 
3 B . J o i a n s t o n S a c a m p k 

BUA UO C O I U I E H O I O , « - Ü f A U L O 

desejam fazer nso de 
dispCe do todas as com-

3 0 — 2 . . . 
a s f a m i - Scciéié üéoérafs ds Transparís Mirilim» à Vjjiiir di Mid)!!!] 

o CELEnna vAPoa r s i x e S A 

Iquitaine 
esperado no dia t de junho, s ah l r i , depois da indispensável ( i íff l íra, p y » 

G é n o v a e N á p o l e s 
Preços das passagens 

1* classe—Génova e Kapole* ( H M . 
£ • • 6 « i g í 
B* • — • » • 140 t f f í 

A C f . j ^ m ^ ^ a ^ P r t , n ® o o a i i f l » - m g á j j m x 
» e m « t o . « e m a» * M t u , f 

U e m dito, 8* dita. fra. 
I d e s dito, Ida a volta, 1« J á « « , f r s I . 
Uem Idem, dito dita, W 7 ! T 7 . . „ : 
Idea idem, dita 3* dita, In. 

Fm p a n a c e a s a n a h tnformajäea . com o i c o M l g a a t a r l * 

Antunes dos Santos k 0. 
E m 8 . P a u l * — H u a 4 « 8 . H m t a , 2 9 . „ „ 

E m » a n t e « — H u a t S 4 a S m a l H I 0 * -
M K l * d e J a n e i r a — R a a t . * 4 a U M f ü 8 4 . 

— - - . i d t a a 


